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	 Sempre que uma sociedade se rebela, como a nossa 
atual, em um país promissor e de espaço abundante como 
o nosso, não deixa dúvida que a má gestão dos governos em 
suas diversas escalas, é a mentora do desajuste.
	 Há alguns editoriais, tentei mostrar que os gover-
nos desajustavam a sociedade civil por interesse de não ter 
mais um fiscal de seus atos, além da imprensa. Agora temos 
a prova que a sociedade civil,  quando desorganizada, ne-
cessita enfrentar o governo, se reajusta e se organiza mes-
mo que sem causa definida, anulando suas próprias dife-
renças e o governo paga caro pela sua inconsequência, pois 
não saberá lidar com a nova postura da sociedade (o andar 
do governo é lento,  a sociedade é veloz). Caro leitor, você 
já pensou nos custos econômicos e morais que os movimen-
tos sociais estão gerando para o Brasil e seus desajustados 
governos? Queira Deus que dias piores não estejam por vir! 
Toda esta convulsão social foi criada por governos interes-
seiros no seu amanhã,  no poder pelo poder, não no amanhã 
do Brasil, de seu estado ou município, em sua maioria para 
a maldita reeleição. O desajuste que criaram, organizou a 
sociedade contra eles mesmos e pela aclamação popular 
exigindo mudanças. Este alinhamento que surge do caos, 
possivelmente gerará um caos maior e ninguém segurará! 
É histórico no Brasil este comportamento dos governos, 
mas graça a abundância deste país, o povo nunca chegou à 
exaustão atual e com consequências imensuráveis como as 
atuais! Veremos após a Copa que rumo tomará ou em que 
“culatra sairá o tiro”. Só como observação, os irracionais se 
ajustam pela necessidade, nós racionais,  pelo caos. Não dá 
para entender!
	 Meu caro leitor, esta minha introdução, com escopo 
na desordem nacional, foi para mostrar o que aconteceu 
com a nossa desordem na Ilha. Nossa administração muni-
cipal sempre articulou sábios “fuxicos” em nossa sociedade 
civil organizada de forma a nunca ter representatividade 
ou legitimidade que pudesse ser calo em suas gestões de 
interesses duvidosos. Durante longos anos presenciei na Ilha 
grande conflito entre as associações e mesmo entre seus 
próprios associados. Dava até para afirmar que era cultural 
este conflito social. Sempre teve a cara moldada no municí-
pio, onde um grupo ganha a eleição e o outro o derruba por 
todo o período de sua gestão. Resultado, o município vive O EDITOR

até hoje em frangalhos quanto a harmonia. Assim era nossa 
sociedade na Ilha, especialmente no Abraão. 
	 Bem, sofremos tanto com isso, que a necessidade 
de conjunto obrigou a união da comunidade. Hoje não há 
“encrencas” entre associações e este trabalho em conjun-
to fortificou a sociedade a tal forma que o município pena 
tentando colocar suas ideias impositoras, mas não fecun-
dam mais. Somos na ordem de 15 associações que falam o 
mesmo idioma, comungam das mesmas ideias e esta união 
faz o muro de proteção. Nestas últimas reuniões do muni-
cípio, mesmo em tendo sido reuniões quase surpresa, ficou 
muito clara a posição de nossa sociedade. A presença mu-
nicipal retornou ao continente, levando lições históricas de 
más gestões, de comportamentos não ajustados da atual, 
deixando muito claro o que a comunidade quer. Não houve 
em um só momento, qualquer tom de desajuste entre nós. 
Acredito até que a nossa prefeita goste de nossa força de 
conjunto, pois sinto que ela pena por não ter a mesmo força 
em sua gestão dentro da sociedade lá no continente. Te-
nho certeza que ela é bem-intencionada, mas não consegue 
vencer o “mundo cão” da política, um desajuste da socieda-
de. A comunidade angrense continental é desarmônica pelo 
conflito da política e pela perda de identidade. Opiniões 
diferentes nas discussões são sempre barreira intranspo-
níveis. Usam a política pela escuridão ideológica do dog-
ma, não pela claridade do racional. Tornou-se impossível 
a aceitação de opiniões diferentes. Necessitamos entender 
que quando perdemos, temos o dever de ajudar ou pelo 
menos não atrapalhar quem ganhou, caso contrário, esta-
remos destruindo nossa sociedade, especialmente em nos-
so município onde a eleição sempre foi um plebiscito, com 
mínima diferença entre as partes. Neste caldeirão político 
torna raro uma pessoa de bem aceitar cargo público, pois o 
mandato se torna uma chapa quente para queimar pessoas 
frente à sociedade convulsiva. Veremos o horizonte no pós 
copa em que direção será mais claro. A Copa está melhoran-
do a cada dia, inclusive nas manchetes internacionais
	 Parabéns à sociedade civil organizada da Ilha Gran-
de! Acredito que a gestão municipal se ajustará conosco 
face à quantidade de projetos, mal discutidos e mal plane-
jados para a Ilha Grande. Temos que ajustar e tornar claro 
para evitar entraves.

 Desorganizada ou organizada?

Anuncie no O ECO. 
São 5 mil exemplares distribuídos gratuitamente. 
ligue para (24) 3361-5410 ou envie um e-mail para oecojornal@gmail.com
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SEMANA DO AMBIENTE INTEIRO 2014
Ecos do bugio

Fotos: Bruno Mendes, Eduardo Gouvêa e 
Robson Quintino.

Fotos: Johnny Garcia, Giordano G da 
Silveira.

Fotos: Johnny Garcia, Giordano G da 
Silveira.

Fotos: Leonardo Bacelar e Douglas Milani.

Fotos: Natália Pinheiro e Jorge Luiz 
Passos.

Fotos: Jorge Donato B. Neves e Filipe 
Venâncio

O Informativo do Parque Estadual da Ilha Grande 
Número: 05. Ano: 04 -  Maio | @peilhagrande

	 A Semana do Ambiente Inteiro 
2014, organizada pelo Parque Estadual da 
Ilha Grande (PEIG), que tem como princi-
pal objetivo a sensibilização ambiental e 
o incentivo as boas práticas com envolvi-
mento da comunidade, repetiu o sucesso 
dos anos passados. Foram mais de 10 ati-
vidades, com participação de aproxima-
damente 350 pessoas.  
	 No dia 27 de maio, dia da Mata 
Atlântica, alunos da Escola Municipal Bri-
gadeiro Nobrega, acompanharam a equipe 
do PEIG em uma visita ao Circuito Abraão, o 
principal objetivo da visita é criar um espa-
ço de diálogo estimulando atitudes de con-
servação da biodiversidade e criando ações 
conjuntas com as escolas.

	 Buscando a maior aproximação 
com as pessoas, o PEIG tem realizado 
todos os sábados, o PEIG NA PRAÇA, um 
espaço sociocultural voltado ao meio am-
biente e que dispõe serviços de informa-
ção em relação aos objetivos do PEIG para 
a comunidade e seus visitantes.

	 “Volte com seu lixo”, campa-
nha lançada pelo PEIG com a colabora-
ção da Brigada Mirim, durante a semana 
do ambiente de 2012, voltou a aconte-
cer este ano. A atividade ocorreu no do-
mingo, dia de bastante movimento no 
Circuito Abraão, local escolhido para 
sensibilizar os turistas e moradores so-
bre a importância de não deixarem o 
lixo espalhado pelas trilhas e ainda ofe-
receu brindes a todos que colaboraram.

	 No dia 04 de junho foi o dia do 
Mutirão de limpeza de Lopes Mendes, com 
a equipe PEIG e ambulantes. Sabendo da 
importância da praia para o fomento da 
economia local e sem descuidar de sua 

	 No dia 30 de maio foi comemo-
rado o segundo ano da feira de livros. 
Reutilização e incentivo a leitura são pa-
lavras chaves desta atividade. 

	 Já no dia 03 de junho, foi cria-
da a Tenda dos Sentidos, no Viveiro de 
Mudas do PEIG, uma forma de estimular 
os diferentes tipos de percepção dos 
participantes sobre o meio ambiente. 
Os alunos da Escola Municipal Brigadei-
ro Nóbrega aprenderam um pouco mais 
sobre o meio ambiente, brincando.
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Atenção:
Planeje seu roteiro e deixe sempre alguém 

avisado sobre ele.
Busque sempre o máximo de informações so-
bre o atrativo a ser visitado, a contratação de 
um guia experiente é sempre uma boa opção.

RECOMENDAÇÕES

• Caminhar em ambientes como o do PEIG exi-
ge atenção para que seja evitado o impacto da 
poluição e da destruição destas áreas, segue cui-
dados básicos a serem observados e respeitados:
 
• Recolha todo o seu lixo. Traga de volta também 
o de pessoas menos “cuidadosas”. Não abando-
ne latas e plásticos. Garrafas de vidro são proi-
bidas dentro do Parque Estadual da Ilha Grande.

• Para se aquecer você deve estar bem aga-
salhado e alimentado. Não faça fogueiras em 
nenhuma hipótese.

• Mantenham-se na trilha principal, atalhos 
aumentam a erosão e causam impactos ao 
meio ambiente.

• Não use sabão ou sabonete nas fontes, riachos 
e cachoeiras.

• Respeite o silêncio e os outros. Não grite. 
Aprenda a ouvir os sons da natureza.

• Não retire nem corte nenhum tipo de vege-
tação.

• Não alimente os animais silvestres, eles podem 
transmitir doenças. 

• Respeite os habitantes dos locais visitados.

APOIO

Sugestões de pauta, curiosidades, eventos a divulgar, 
reclamações, críticas e sugestões: 

falecompeig@gmail.com  |   peig@inea.rj.gov.br
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Calendário das reuniões do Conselho Consultivo do PEIG para 2014. 
 
25 Março  
27 Maio  
26 Agosto  
21 Outubro  
02 Dezembro 
Aprovado na última reunião do ano de 2013. 

 

Fotos: Pedro Caetano e Anna Jiulia.

Fotos: Leonardo Bacelar.

Fotos: Leonardo Bacelar.

	 A Semana do Ambiente do PEIG teve seu 
encerramento no dia mundial do meio ambien-
te, 05 de junho, foi neste dia que a equipe do 
PEIG convidou os alunos da Escola Municipal Bri-
gadeiro Nobrega para um mergulho na Baia Ilha 
Grande, palestrando sobre os Animais Marinhos, 
assunto que faz parte do currículo escolar.

	 No dia seguinte, foram realizadas ativida-
des de sensibilização ambiental, mexendo com a 
percepção das crianças em relação à procedência 
do lixo encontrado nas praias da Reserva Biológica 
e o tempo de decomposição de cada tipo de mate-
rial. Outra atividade realizada no dia foi a “Monta 
Palavras”, que mexeu com o raciocínio das crianças, 
e deu possibilidade de discussão sobre os animais 
endêmicos da Mata Atlântica e os animais avistados 
pelas crianças na praia do Aventureiro.  

	 As visitas monitoradas no Circuito Abraão acontecem as 
terças e quintas as 10:00 e as 15:00 horas com objetivo de trans-
mitir conhecimentos sobre o PEIG; promover e fortalecer a ima-
gem do PEIG, incentivando a prática de caminhadas ecológicas e 
despertando o interesse pelo convívio com a natureza.
	 Venha desfrutar do ar puro, da tranquilidade e da be-
leza que o PEIG oferece. Agende sua visita na sede do PEIG ou 
pelos telefones: (24) 3361-5540/ 3361-5800.

	 A atividade do dia anterior fez tanto suces-
so, que aguçou a criatividade das crianças que fizeram 
pinturas dos animais endêmicos. A atividade, Gincana 
Ecológica, ofereceu aos vencedores o “Troféu Ecológi-
co Guardiões da Natureza”, finalizando a Semana do 
Ambiente Inteiro do Aventureiro com muita diversão 
e alegria. Teve mais! O teatrinho de fantoches, que 
mostrou a importância dos animais para o equilíbrio 
ecológico e como ficaríamos sem eles.  
	 Nosso agradecimento especial à professora 
Jeana e a Tia Deise que colaboraram com o sucesso 
das atividades.   	

proteção necessária, o PEIG sempre realiza uma sé-
rie de trabalhos voltados à manutenção das trilhas 
e a limpeza, além de promover e apoiar ativida-
des que conscientizem e incentivem seus visitantes 
para as boas práticas.

Vila do Aventureiro Participem do Conselho Consul-
tivo do PEIG! 

Estão todos convidados!
	 A novidade este ano ficou por conta da 
Semana do Ambiente Inteiro do Aventureiro, 
que aconteceu durante três dias.
	 No dia 03 de junho, a nova sede do 
Aventureiro virou um cineminha e as crianças 
se divertiram assistindo desenhos animados que 
mostravam a importância da natureza, ainda no 
mesmo dia as crianças foram estimuladas a fa-
zer desenhos em grupo para expor o que mais 
gostaram e ainda foram a campo plantar mudas 
em uma área de recuperação de restinga. 

	 O Conselho Consultivo do PEIG é 
um instrumento de gestão previsto pela Lei 
9.985/2000, do Sistema Nacional de Unidades 
de Conservação (SNUC), Decreto 4.340/2002. 
Ressalte-se que o conselho é entendido “como 
espaço legalmente constituídos e legítimos para 
o exercício do controle social na gestão do pa-
trimônio natural e cultural, e não apenas como 
instância de consulta da chefia da UC. O seu 
fortalecimento é um pressuposto para o cum-
primento da função social de cada UC.”.

VISITAS GUIADAS NO CIRCUITO ABRAÃO
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Um dia importante

Somos todos ambientalistas

Criado há 42 anos o Dia Mundial do Meio Ambiente se presta a muitos usos. Inclusive como 
mote de campanhas milionárias dos grandes poluidores.
	 Desde que o Dia Mundial do Meio Ambiente foi 
instituído há 42 anos – durante a 1ª Conferência da ONU 
sobre Meio Ambiente, em Estocolmo – o dia 5 de junho 
vem servindo de pretexto para diferentes ações (mais 
ou menos sustentáveis) que ocorrem nesta época do ano 
para reforçar o suposto compromisso de governos, em-
presas, instituições de ensino, organizações civis e reli-
giosas em favor da vida no planeta.
	 Tal como se dá com outras efemérides como o 
Dia da Mulher, do Negro, do Índio, entre tantas outras 
datas impregnadas de um sentido quase subversivo (que 
tenta desconstruir a cultura dominante em favor de ou-
tros valores considerados mais modernos e ajustados a um 
novo desenho de civilização), o Dia do Meio Ambiente ten-
ta soar como o “grilo falante” que constrange os que, por 
ignorância ou má fé, realizam escolhas que atentam – em 
maior ou menor escala – contra a capacidade da Terra nos 
suprimir do essencial: água limpa, solo fértil, ar puro.
	 É curioso – quase engraçado – testemunhar o es-

 	 Persiste entre formadores de opinião, o uso 
pejorativo do termo “ambientalista”, visando de-
preciar os cidadãos que lutam pela causa ambiental, 
além de tentar esconder outras intenções, menos 
ingênuas, como fazer o jogo dos poderosos, dos po-
luidores, que têm seus interesses contrariados pela 
persistência daqueles que defendem a preservação 
do meio ambiente e das condições de vida.
	 Os últimos relatórios dos grupos de trabalho 
do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Cli-
máticas (IPCC) mostram inquestionavelmente que 
a ação humana é a principal causa da elevação da 
temperatura média da Terra, ou aquecimento glo-
bal. Mesmo assim, interesses poderosos das indús-
trias de combustíveis fósseis e nucleares, da agroin-
dústria, dentre outros, continuam a negar este fato, 
financiando campanhas que atacam aqueles que 
propõem mudanças no atual estilo de vida perdulá-
rio, no consumo e na produção de matérias-primas 
e energia.
	 O crescimento sempre foi um objetivo da 
política econômica. Acreditava-se que o aumento 
da renda de um país fosse suficiente para proporcio-
nar uma vida melhor a seus habitantes. Portanto, a 
partir de uma análise simplificada, geralmente utili-
zando o Produto Interno Bruto (PIB) como indicador 
base, bastava o anúncio de seu aumento, para que 

forço com que grandes poluidores realizam campanhas 
milionárias nesse período tentando “esverdear” a própria 
imagem, como se os recursos investidos para esse fim fos-
sem suficientes para apagar rastros de desonestidade e 
miopia gerencial.
	 Na era das redes sociais, quem investe mais em 
publicidade do que em reengenharia (maquiando ou super-
valorizando resultados na área ambiental) fica exposto a 
campanhas voluntárias que denunciam o “greenwashing” e 
se viralizam com a força de um tsunami.
	 Mudar é uma palavra que assusta. Em tempos de 
crise ambiental sem precedentes na História da Humanida-
de, não mudar deveria assustar muito mais. Se ainda não 
mudamos no ritmo e na escala desejados, é porque nem 
todos os que compreenderam o senso de urgência que de-
veria reger esta gigantesca “concertación” planetária se 
deram conta do chamado “custo da inação”. Fazer como 
sempre se fez(business as usual)é a senha para o desastre, 
a ruptura, o colapso que determinaremos na capacidade 

dos ecossistemas proverem a nossa espécie daquilo que re-
tiramos sistemática e violentamente sem pensar no ama-
nhã.
	 Gerar emprego e renda sem exaurir os recursos 
naturais não renováveis. Fazer a conta de trás para fren-
te, observando se o planejamento econômico considera 
os limites da Terra. Corrigir o rumo antes que seja tarde. 
Nossa espécie tem muitos defeitos, mas não viemos ao 
mundo para nos autodestruir. Enquanto o ecocídio for um 
risco, o Dia Mundial do Meio Ambiente continuará cum-
prindo uma função importante no calendário.

André Trigueiro

Confira  o programa Cidades e Soluções sobre Sustenta-
bilidade e Política. Meio Ambiente dá voto? Acesse o link 

http://goo.gl/TMHVfh 

Fonte: G1 – Blog Mundo Sustentável

se aceitasse que os indicadores de bem estar o esta-
vam acompanhando. Isto de fato não acontece.
	 Já há alguns anos, verificam-se os danos 
causados pela atividade econômica sobre o planeta. 
Em nome do crescimento a qualquer preço, tudo é 
permitido, inclusive a destruição do meio ambiente.
	 São incontestes as evidencias de que não é 
mais possível crescer e enriquecer para melhorar a 
qualidade de vida da maioria da população. Ou seja, 
manter os padrões atuais de produção e consumo 
esbarra nos limites físicos do nosso planeta.	
	 Estamos recebendo sinais de reação da Ter-
ra à quantidade excessiva de gases emitidos, que 
geram o denominado “efeito estufa”, em particular 
devido ao CO2 (dióxido de carbono), pelo uso mas-
sivo dos combustíveis fósseis. A Terra reage também 
ao desmatamento desenfreado das florestas para di-
ferentes finalidades, ao desperdício e poluição das 
fontes de água doce, reduzindo assim sua disponi-
bilidade pelo uso irracional desse bem fundamental 
para a vida.
	 O IPCC, através de seus relatórios e pare-
ceres, traz conclusões científicas irrefutáveis sobre 
o aquecimento global, que provoca um aumento 
significativo na freqüência e na intensidade dos 
“desastres naturais”. A concentração de CO2 na tê-
nue atmosfera que nos protege atingiu, em abril de 

2014, 400 ppm (partes por milhão), superando o li-
mite histórico. Valor emblemático, pois este é valor 
considerado pelos cientistas como limite para evitar 
os piores cenários do clima. Segundo o IPCC, acima 
de 400 ppm de CO2 a temperatura média do planeta 
poderá subir entre 2 a 5 graus centígrados até o final 
deste século, e isto poderá provocar a aceleração do 
degelo, tempestades mais violentas, graves impac-
tos sobre a biodiversidade, com a inevitável extin-
ção de espécies, e milhões de refugiados ambien-
tais, os quais terão de buscar outros lugares para 
viver.
	 No entanto, mesmo com todas as catástro-
fes recentes, em todo o mundo, e com os claros 
alertas científicos do IPCC, continuamos sem dar a 
devida atenção ao maior desafio de nosso tempo: as 
mudanças climáticas. Elas estão entre nós e estão se 
acelerando.

	 Precisamos, pois, entender que todos os que 
lutam pela vida no planeta Terra – que lutam por um 
mundo melhor, por uma sociedade mais igualitária, 
e socialmente mais justa – são também, responsá-
veis pela preservação ambiental. Ou seja, com ex-
ceção daqueles que lutam apenas para manter os 
seus privilégios, somos todos ambientalistas!

Heitor Scalambrini Costa
Professor da Universidade Federal de Pernambuco

8 O ECO, Junho de 2014



TURISMO
Informativo
OSIG

COMEMORAÇÃO DA PRIMAVERA

XXXVII FÓRUM DE TURISMO DA ILHA GRANDE

II ENCONTRO DOS PINTORES PAISAGISTAS 
BRASILEIROS

PROJETO ARTÍSTICO
	 O Segundo Encontro dos Pintores Paisagísticos Brasileiros, é um 
projeto artístico idealizado pelo Restaurante Pé na Areia, que buscou 
parceria junto à OSIG, para sua realização.
	 Desta parceria resultou um projeto, onde buscamos recursos para 
sua realização, que já está encaminhado de forma satisfatória.

PARTICIPAÇÃO DE ARTISTA NACIONAIS 

	 O II ENCONTRO DOS PINTORES PAISAGISTAS BRASILEIROS, 2ª EDI-
ÇÃO, será na Vila do Abraão, no Restaurante Pé na Areia. Como parte da 
comemoração da primavera, será realizado nos dias 19 a 21 de setembro 
de 2014. 
	 O evento contempla a PINTURA, MUSICA, caminhadas ecológicas 
e outras manifestações culturais alusivas à PRIMAVERA, com foco na pre-
servação ambiental e no equilíbrio ecológico, aliadas ao resgate da cul-
tura. Tendo um paisagismo de primavera ornamentado por artesãos, com 
artesanatos confeccionados a partir de materiais de reúso e naturais.

                                              MÚSICA
- PARTICIPAÇÃO DA CANTORA LÍRICA LOREN VANDAL
- PARTICIPAÇÃO DE MÚSICOS LOCAIS
- Possibilidade da participação de um coral polonês de jovens, que 
fazem uma turnê pelo Brasil.
	 Trataremos detalhes e interação sobre o evento, no pró-
ximo fórum de turismo, que será no dia 19 de julho às 14.00h no 
Centro Cultural.

	 Será realizado no Centro Cultural 
Constantino Cokotós, no dia 19 de julho às 
14.00h. Não esqueça, sua presença é impor-
tante.

PAUTA

Abertura e informações – Presidente da OSIG
II Encontro de Pintores  - Luiz Fernando (Bossa)
Palestra sobre a APTR Ilha Grande – Adevan Pe-
reira
Abertura para interação
Pronunciamento de convidados.
Pauta para o próximo Fórum
Encerramento.

APTR ILHA GRANDE 2014 
Corrida de 21 e 12  Km.

ABRAÃO x  DOIS RIOS
23 DE AGOSTO DE 2014

Detalhes na palestra do próximo Fórum de Turismo (19 de Julho, às 
14h). 

Compareçam a corrida é importante para nosso 
desenvolvimento sustentável.

	 Nos dias 28 e 29 de junho aconteceu o grande 
mutirão para diminuir a procriação de cães e gatos. 
	 A Equipe “Anjos da Guarda” do Dr. Márcio 
Orlando Ferrazzoli (Dras.Elizabet, Solange , Camila 
e a menor Eduarda ), chegou com muita disposição 
e conseguimos esterilizar mais 57 animais, somados 
aos 415 já realizados no passado, completamos 473 
animais e zero óbitos até hoje. Foram aplicadas 70 
vacinas e realizadas seis consultas.
	 Esta equipe vem à Ilha (de São Paulo), como 
colaboração. É sua contribuição em benefício dos 
animais. Para nós, uma salvação, pois com isso dei-
xam de nascer muitos filhotes. Um casal de cães ou 
gatos, produz em dez anos mais de 50 mil animais. 
Por isso temos que controlar de forma racional, 
usando a medicina animal. Temos também que nos 
educar, é inadmissível, animais soltos na rua, já es-
tamos no século 21 gente! 
	 Este evento é realizado pela OSIG e custou 

R$ 720,00 de medicamentos necessários, para poder 
tornar gratuito para a população. A OSIG recebeu R$ 
450,00 em doações espontâneas que serão identifi-
cadas no próximo jornal.
	 Agradecimentos à pousada Solar da Praia 
que ofereceu a hospedagem; ao Bardjeco que ofere-
ceu um jantar; à Agencia Objetiva, passagens; Lojas 
Amazônia que realizou as inscrições dos animais; ao 
O Eco Jornal que ofereceu instalações, alimentação 
e um jantar no Dom Mário; e ao Estacionamento do 
Márcio em Conceição de Jacareí.
	 Um agradecimento muito especial à equipe 
de veterinários, pelo trabalho voluntário e pelo re-
corde em dois dias, dá para tentar o Guinness book.
	 Se pudéssemos contar com a parceria da Prefei-
tura, tudo seria mais fácil. Se multasse os proprietários de 
cães na rua o problema seria solucionado. Ninguém gosta 
de pagar multa. Mas como vive dos votos dos fora da lei, 
ela deixa como está. E hoje já estão sendo maioria. 

Observações: 
	 O fórum iniciará e terminará impre-
terivelmente no horário.
	 As colocações devem ser claras e 
objetivas. O mediador interferirá se neces-
sário.
Nada será desviado da pauta.
	 Quem tiver algo a propor à pauta, 
deverá ser para o próximo.
	 No “cafezinho com sanduiche a me-
tro”, poderemos resolver grandes proble-
mas.
	 Não deixe de vir, todos nós temos  
muito a ensinar e aprender!
	 Este fórum é um espaço aberto a 
todos e é onde temos que resolver nossos 
problemas.

ESTERELIZAÇÃO DE ANIMAIS
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TURISMO 

ILHA GRANDE ENFRENTARÁ TEMPOS DIFÍCEIS

PRIVATIZAÇÕES E O TURISMO  

	 As privatizações nas áreas ambientais sem-
pre foram para nós grande desassossego e desafio, 
especialmente aqui na Ilha Grande onde todos que-
rem um pedaço e não importa como. Vocês lembram 
nossa luta no zoneamento da APA de Tamoios? Aquilo 
era uma forma de privatizar! Mas nada parou por aí, 
os governos tem interesses em privatizar as áreas 
de conservação ambiental, as famosas UCs. Vocês já 
imaginaram o Parque Estadual da Ilha Grande priva-
tizado? Pois é, o caminho é esse! E será uma catás-
trofe em minha opinião!

O ESTADO DE SÃO PAULO SAIU NA FRENTE 

	 No Diário Oficial número 101 • São Paulo, 
sábado, 31 de maio de 2014 (lei complementar 1243 
de 30/2/214), o Governador do Estado de São Paulo 
já fez isso e por certo será um efeito dominó desen-
cadeado em outros os estados. Os governos só pen-
sam no momento (aqui e agora),  e se este momento 
acabar com o futuro, o problema será do outro, não 
deles. Nunca se darão contas que o homem não vive-
rá sem a biodiversidade. Para complicar ainda mais, 
agora já existe uma frente parlamentar com mais de 
200 deputados querendo liquidar com a natureza em 
benefício do que eles vêm como progresso. Aguarde 
manifestações no próximo jornal. Eles apresentam 
mil justificativas, mostrando que isto é perfeito, 
mas nós sabemos que o perfeito para eles é o acú-
mulo de grana.
	 Nós, comunidade, já saímos na frente por 
ocasião do último zoneamento da APA de Tamoios, 
mas se não continuarmos agitando, poderemos per-
der espaço. Dentro do próprio INEA possivelmente é 
onde existe o maior ninho de cobras, com interesse 
nesta privatização. Com as privatizações empurra-
rão todas suas obrigações para uma empresa, de 
onde só tirarão proveitos sem nenhum esforço... e 
proveitos escusos possivelmente. Lamentavelmente 
este é o “caminho ambiental” que se apresenta em 
nosso estado e de “interesse nacional” (caixa dois 
de políticos, talvez). O que ajuda reforçar esta ideia 
é o apoio da Vale ao PEIG. O convênio com a Vale está 
findando e este convênio é quem sustenta todo este 
pessoal que trabalha no parque, mas não se mexe 
uma palha para renová-lo. Isto aponta que não pre-
cisarão da Vale em pouco empo. Dentro da reunião 
do Conselho do Parque foi levantada esta questão na 
última reunião, mas se exauriu pela tangente como 
se não tivesse importância. Tudo aponta, que estas 
serão as políticas de governo para os próximos tem-
pos. Para o governo a proteção ao meio ambiente é 
entrave em seus interesses de “crescimento”.  Quem 
procura acompanhar, verá que o próprio IBAMA, foi 

Vencerá e se manterá maravilhosa, dependendo do nosso esforço

desmantelado recentemente. Como preparativo, os 
conselhos já começam a ser minados neste sentido. 
Um grande lutador para a realização do convênio 
com a Vale, foi Paulo Bidegain, na época trabalhava 
no INEA, mas não sei onde anda, não tenho mais 
contato com ele. Garanto que se ele ler este jornal 
concordará comigo.
	 Nós precisamos conservar a Ilha como ela é, 
com espaço para todos dentro de limites que pro-
tejam o meio ambiente e o ser (o homem), para 
que acompanhe os tempos com o menor impacto 
ambiental possível, fazendo-o cresça em ideias e 
saberes. Sem a biodiversidade que esta Ilha ainda 
possui, não seremos ninguém. Nossa vocação é um 
ecoturismo bem feito, que ainda não temos, mas 
vamos trabalhar neste sentido. Sabe-se também que 
qualquer forma de turismo não implantado adequa-
damente, ameaçará de imediato a sustentabilidade 
e neste tema estamos de mal a pior, tudo porque 
não crescemos em conhecimento turístico. Nossa 
comunidade empresarial pensa muito no hoje e no 
bolso, esquecendo que precisam viver o amanhã 
principalmente!
	 A propósito, aproveitamos então, para falar 
um pouco sobre o assunto. Há tempos tenho inte-
resse em desenvolver ideias voltadas para o turismo 
ecológico com sustentabilidade. No turismo ecoló-
gico, é normal haver infiltrações de interesse que 
se torna predatório, os envolvidos por não terem 
conhecimentos acreditam que num turismo de mas-
sa, no sentido “paz e amor e bagunça”,  pode ser 
chamado de ecológico e sustentável. Muitos luga-
res foram depreciados com esta ideia. Este tipo de 
turismo encontra espaço com desenvolvimento de 
ideias, até entre certos acadêmicos perdidos entre 
ambientalismo e o casulo de cimento onde nasce-
ram, foram criados e educados, tendo como seu 
habitat original, os grandes centros urbanos. Se jul-
gam pais de uma criança que nunca nasceu! Normal-
mente não produzem nada, mas atrapalham muito e 
uma vez depredado a reconstrução do lugar é peno-
sa! É lamentável que além disso, ainda galguem car-
gos políticos de desenvolvimento sustentável. Entre 
os males do turismo brasileiro está a ocupação de 
cargos por quem não conhece turismo ou quer tirar 
proveito dele. Este mal é nacional.
	 Discutindo este tema com um ambientalis-
ta, pacifista renomado, defensor do homem do cam-
po, mas que hoje vive no anonimato por defender a 
natureza e seu povo.Tudo porque sua linha de pen-
samento não agradava ao governo e aos corruptos, 
que eu  apelidei de JOTA-EME, e não me perguntem 
o porquê. Nesta conversa mostrou-me  definições e 
conceitos fantásticos sobre o tema. Classificando o 
turismo em suas diversas concepções, fez-me ver 
que tudo tem forma universal e que as definições 

servem para todo o planeta, como as leis da natu-
reza servem para todo o universo. Não se necessita 
inventar ou copiar. 
Ele define e classifica o turismo assim:

TURISMO: é a ação por meio do qual uma ou mais 
pessoas se encaminham para um lugar, diferente ao 
que habitam, para conhecer e desfrutar as bondades 
desse lugar, as atividades que ali se realizam, com 
visitas ao seu entorno. Satisfazendo as necessidades 
básicas quanto a recreação e conhecimento de cul-
turas, similares ou diferentes à sua própria.

CLASSES DE TURISMO :
TURISMO NEGATIVO:
 - Turismo sexual e/ou de drogas.
 - Turismo predatório -  aquele que aparece para 
desfrutar o momento destruindo o amanhã
 - Turismo de massa. - em nosso caso o Day Use, os 
própríos navios e feriadões.
Turismo irracional (Aquele que nada soma para o vi-
sitante nem para o visitado).

TURISMO POSITIVO:
 - Turismo guiado- Conduzido por guias profissionais.
 - Turismo educativo.- Escursões de escolas, etc
 - Turismo de esportes da naturaleza. - No nosso caso 
a Maratona, a regata, o surf etc.
 - Turismo científico. - Pesquisa
 - Turismo espiritual. - O religioso

TURISMO GERADOR DE RIQUEZA: sem dúvidas é o 
impulso de uma economia sólida através do turis-
mo, é generosa, desde que o  turista desembolse o 
previsto a gastar, de seu primeiro pagamento até o 
último real gasto nesta atividade, assegurando este 
ingresso de um maneira pluralista. Esta característi-
ca  é uma fonte de riqueza democrática e conscien-
te. Comparada não a outras economias produtivas 
que geram riquezas monopolizadas e singulares.

TURISMO E BIODIVERSIDADE: A conservação de bio-
diversidade é a maior oferta motivadora de turista 
nacionais e estrangeiros permanentemente em nos-
so país absorvidos pelas nossas belezas infinitas, que 
todos querem conhecer.

TURISMO E ESTRATOS SOCIOECONÔMICOS: a oferta 
no Brasil deveria ser  generosa tanto para o mais 
pobre quanto para o milionário. Oportunidades para 
todos, mas dentro da legislação, não como está.

TURISMO DE INDUSTRIA SEM CHAMENÉS: O turismo 
de natureza agroecoturística, assegura uma sã con-
vivência e com muito êxito para o meio ambiente.
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TURISMO 
PROPOSTAS :
	 Que cada estudante tenha a oportunidade de 
conhecer nosso país desde o Oiapoque  até o Chuí. 
Convidando o governo a implementar uma lei atra-
vés do Ministério da Educação, que facilite esta pro-
posta, durante todos os anos acadêmicos. Não como 
está no momento que relega isso a segundo plano. 
Isso alem de conhecer o país, reativa de imediato o 
turismo nacional. Deve ser estimulado como educa-
ção do povo. A evasão de divisas com nosso turismo 
para o exterior, é infinitamente superior ao custo de 
um turismo interno como aprendizado. Incentivar os 
jovens á participação no agroecoturismo, dando-lhes 
conhecimento, fomentando o pertencimento nos ter-
ritório que se traduzem em riquezas. Isto reverterá 
o êxodo do campo, bem como estimulará o recém 
formado ir para o interior. O interior não pode ser 
visto como abominável! Hoje 85% de nossa população 
vive em área urbana. Capacitar em todos os municí-
pios do país os três princípios básicos para um turismo 
positivo através do agroecoturismo ou ecoturismo em 
nosso caso na Ilha: Turismo guiado.-Turismo educati-
vo -Turismo de esportes da natureza. 

CONCLUSÕES

	 São ameaças ao agroecoturismo:
	 A guerra por territórios (os que ocorrem em 
zoneamentos ou agressões ao meio ambiente – pri-
vatizações perigosas).
	 A guerra por narcotráfico (nossas fronteiras 
e até por aqui mesmo).
	 A guerra pelo poder político e econômico (o 
vale tudo na política e negociatas, como está nossa 
democracia, que deveria ser chamada oportunismo 
democrático)
	 A péssima imagem do nosso país no exterior.
	 A falta de políticas claras para equilibrar a 
balança das injustiças sociais.
	 A mega mineração (em nosso caso na Ilha, o 
petróleo e transporte de minério de ferro).
	 Onde se conclui que é um problema estrutu-
ral, o qual só poderemos nos liberar através da paz, 
do bom senso e a depuração da corrupção institu-
cionalizada, começando pelo famigerado “jeitinho 
brasileiro” que é onde começa toda nossa corrupção 
(Não é Prefeitura!). A corrupção em nosso país é cul-
tural e corrói o progresso e a paz social em todos os 
sentidos.

	 Nosso turismo vindo do exterior é aproxi-
madamente 5 milhões/ano Só em Nova Iorque é de 
aproximadamente de 50 milhões, e sua maior indús-
tria é o turismo. Se aproveitássemos nosso poten-
cial turístico, o PIB seria infinitamente maior. Por 
que os governos nunca pensaram nisso? O turismo 
no Brasil, com raras exceções, temos que classificá-
-lo como ridículo.
	 Temos que construir, não destruir. Um país 
que vende por conveniência momentânea suas re-
servas de recursos naturais não renováveis e pri-
vatiza pelo mesmo motivo sua natureza é um país 
condenado a um futuro pobre. ESTE CAMINHO NÃO 
NOS SERVE! 

					     N. Palma

SHOPPING ALFA 

ART ATACADÃO 
DESCARTÁVEIS | HIGIENE PESSOAL

LIMPEZA | DOCES | BISCOITOS | MIUDEZAS 

(24) 3361-5816 | 2º PISO 

Alma Ilha 
Surf Local 

Roupas e acessórios

Carla e Renato 
salão unissex

(24) 999561013 | (24) 998244990

ADRIANA BOTELHO
ARTESANATO

Best T RIP 

Bebeto Contador 
 ESCRITÓRIO DE 
CONTABILIDADE

ECO & ADVENTURE TOURS FITTA

oásis
MATERIAIS ELÉTRICOS E HIDRÁULICOS

ESTAMPARIA

ILHA GRANDE

POUSADA ALFA 

COSTA VERDE TICKETS | PASSAGEM 
RIO - ANGRA - PARATY - NITERÓI 

VENHA CONHECER NOSSAS LOJAS! 
Variedade de produtos e serviços só aqui! 

ILHA GRANDE TURISMO

ÁGUA DO MAR  
MODA PRAIA 

(24) 99995-0055

CAMBIO | MONEY EXCHANGE 

FAÇA SUA FOTO NA CAMISA
(24) 999521833

11Junho de 2014, O ECO



TURISMO

	 Na edição nº 180 deste jornal, reportamos uma pequena introdução ao 
VALE DA RIBEIRA e agora pretendemos ser mais pontuais, entrando em locais 
deste vale que conserva a maior parte da Mata Atlântica restante. Graças ao 
esforço de poucas pessoas e da sábia natureza em tornar esta região muito 
montanhosa em grande parte, a biodiversidade protegeu-se.

Cultura
	 A cultura local é remanescentes quilombo-
las, danças, artesanato e festas típicas do municí-

	 O Vale é localizado entre o Estado de São Paulo e Paraná, é a bacia 
hidrográfica do Rio Ribeira do Iguape. Forma um lindo e complexo estuário que 
abrange desde o lagunar de Iguape, Cananéia e Paranaguá. Sua área de quase 
três milhões de hectares, maior que algum país no planeta, abriga,  481 224 
habitantes e inclui integralmente a área de 31 municípios (nove paranaenses e 
22 paulistas). Existem, ainda, outros 21 municípios no estado Paraná e outros 18 
municípios no estado de São Paulo, que estão parcialmente inseridos na bacia 
do Ribeira.
	 Abriga 61 por cento da mata atlântica remanescente no Brasil, 150 000 
hectares de restinga e 17 000 de manguezais. Em 1999, a Organização das Na-
ções Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura declarou, a região, Patrimô-
nio Natural da Humanidade. Ela contém, em si, uma das maiores biodiversidades 
do globo, pois conserva a maior porção de mata atlântica do Brasil. A região 
é produtora de água de qualidade, tanto para abastecimento humano, quanto 
para a fauna aquática. O Vale do Ribeira apresenta ecossistemas aquáticos (rio, 
estuário e mar) e terrestres (duna, mangue, restinga e floresta ombrófila densa).

Demografia

Dados do Censo - 2000
População total:    4 562
•	 Urbana:        2 076
•	 Rural:          2 486
•	 Homens:      2 370
•	 Mulheres:     2 192
Densidade demográfica 
(hab./km²): 3,93

Como nos propomos falar pontualmente, voltamos ao minicipio de IPORANGA: 

	 A cidade é denominada a capital das grutas (cavernas).
	 Toponímia: vocábulo de origem tupi que significa “rio bonito” (Y: rio, 
porang: bonito). É conhecida esta definição, pela população como água clara. O 
ribeirão Iporanga, onde em sua foz foi construída a cidade, originou seu nome.

Histórico
	 Seus primeiros vestígios de população de ocupação europeia é de 1600, 
sendo habitada somente em 1.650 com a exploração do ouro, quando se deu a 
formação do garimpo de Santo Antônio e quando teve seu primeiro registro por 
escrito: um registro de terras em que aparece com o nome de Upuranga. Ipo-
ranga teve a fundação oficial do arraial no ano de 1755.

Geografia
	 Situa-se no coração da mata atlântica, jun-
to às margens do Rio Ribeira de Iguape e na foz do 
Ribeirão Iporanga. É conhecida como “Capital das 
Cavernas”, devido à grande incidência de cavernas-
calcárias na área do município. São cerca de 360 ca-
vernas catalogadas, a maior concentração do Brasil 
e, possivelmente, do mundo.

pio. Possui o Centro Histórico e Ru-
ínas do Garimpo de Santo Antônio 
como referência local. 
	 O artesanato é muito co-
mum a todo o interior brasileiros, 
muito rico e criativo.  O covo (ar-
madilha indígena para a pesca), 
difere do nosso, tem forma de um 
cone, enquanto o nosso tem forma 
de um trapézio.
	 Visitamos a Casa do Arte-
são, onde fomos muito bem rece-
bidos pela Maria Guadalupe.  

IPORANGA, SUA HISTÓRIA  E SEU MUNDO SUBTERRÂNEO
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TURISMO

CENTRO HISTÓRICO DE IPORANGA
	 O Centro Histórico apresente resquícios da fase de colonização, sendo 
tombado pelo CONDEPHAAT (Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Ar-
queológico, Artístico e Turístico).
	 Construída entre 1 814 e 1 821, a Igreja Matriz de Santanna é circunda-
da por um belo casario colonial, tombado em  l 979, como patrimônio Histórico 
Estadual de Iporanga

Turismo

	 O município, possui boa infraestrutura, na ordem de 60 pousadas e res-
taurantes. Uma exuberante natureza que parece Deus ter feito sua morada por 
lá. Os tupis quando o lugar era bonito, costumavam dizer: “tupã ciretã” que 
quer dizer, Deus morou aqui, por isso caprichou  na arquitetura do lugar.  É cer-
cado por unidades de conservação, dentre as quais se destaca o Parque Estadual 
Turístico do Alto Ribeira -PETAR, que com cerca de 35 712 hectares abriga o 
valioso patrimônio natural, composto por sítios espeleológicos, paleontológicos, 
arqueológicos e históricos além da grande diversidade biológica característica 
da Mata Atlântica preservada em toda sua extensão. Em 1999, essa região foi 
reconhecida como Patrimônio Natural da Humanidade pela UNESCO.
	 Sobre o PETAR, estamos em contato com o diretor do parque e preten-
demos fazer na próxima edição uma extensa matéria sobre esta UC, pela sua 
importância, pelo exemplo de organização e proteção que o parque oferece, 
tanto à natureza, quanto aos seus visitantes. Ao visitar O PETAR volta-se en-
tendendo o porquê das exigências em relação à natureza. Fomos recebidos por 

	 Enfim entramos na Caverna SANTANNA. Apenas uma das quase 400 exis-
tentes. 
	 Um mundo novo para nós e um habitat raro. Em seu ecossistema vivem 
caranguejos, bagres, aranhas, morcegos entre outros, até uma lontra entra e 
sai da caverna. Um rio corre por toda sua extensão, com água translúcida, sa-
lões ornamentados por estalactites e estalagmites, colunas, cortinas, represas 
de travertino e helictites formando desenhos de fazer inveja ao ”Louvre” (Musée 
du Louvre). Um trabalho arquitetônico, obra da natureza, cujo belo é indescri-

tível e nos envolveu de tal 
forma, que não nos cansa-
mos de andar por andares 
diferentes, passagens mui-
to estreitas, surpresas e 
visuais de todas as formas. 
Sua variadíssima morfolo-
gia gera uma experiência 
nunca imaginada e nosso 
guia Helio, sempre com 
suas ilimitadas explica-
ções técnicas, nos aumen-
tava os saberes.   
	 Em uma pequena re-
presa de travertino (um 
tipo de formação), apenas 
um metro quadrado, for-
mava um película, muito 
fina sobre sua superfície, 
fez-me lembrar o Grafe-
no, quando se sopra sobre 
ela, se afasta como uma 
onda, deixando aparecer 
uma superfície de água 
limpíssima. Logo parado o 
sopro, ela volta a sua ori-
gem, se une e tapa toda 
a superfície novamente. 

	 Para o mês de agosto está previsto o evento da II SEMANA DA CULTURA 
DE IPORNGA – SP

Programação ainda extra-oficial – MÊS DE AGOSTO

27/8 – Cinema ao ar livre;
28/8 – Dança pau de fita – Itaoca;
29/8 - Teatro – Cajati;
30/8 – Dança contenporanea – Iporanga 
Banda Sempre Viva  - Ipornga |            
Fandango de Tamanco – Ribeirão Gran-
de | Show de Rock com Banda  Pacaw 
e Nave;
31/8 – Grupo de Capoeira – Eldorado            
Orquestra Jovem – Ribeirão Branco |          
Grupo Raizes Cultural – Ribeirão Bran-

co | Show  Sertanejo – Marcelo Viola 
e Ricardo
Realização; Departaemnto Minicipal 
de Cultura – Prefeitura Municipal de 
Iporanga | Apoio: Secretaria de Esta-
do da Cultura, oficina de Cultura G. de 
Abreu, Secretaria municipal de Educa-
ção de Iporanga, município de Caja-
ti,, Riobeirão Branco, Bara do Cnapeu 
e ribeirão Grande. | Patrocínio: Auto 
Posto Avenida

gente capacitada, simpática e que gosta do que faz.
	 Nossa visita à Iporanga, visava também uma visita ao PETAR, onde co-
nhecemos alem de sua estrutura, uma de suas cavernas possivelmente a mais 
conhecida, a caverna SANTANNA.
	 Acompanhados pelo guia de turismo Helio Rodrigues Lopes, profundo 
conhecedor de tudo o que existe na caverna e em Iporanga. Tornou esta vi-
sita uma aula de arqueologia, paleontologia, espeleologia, biodiversidade e 
cultura sobre cavernas e 
o município, enfim tudo 
o que precisávamos saber 
sobre este “paraíso ter-
restre” que ainda existe 
no planeta. O grupinho 
era formado por pessoas 
e “pessoínhas” muito in-
teressantes que obrigou 
a ter um nome: expe-
dição caverna. Forma-
da por mim, Helio nosso 
guia, André, pai de Júlia 
e Ângela. Duas meninas 
espertas, quase voláteis 
que queriam saber tudo 
de caverna. Queriam ver 
fantasma, mas não encon-
tramos!
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 Tartaruga 									          Pata do elefante – O carbono 14 mostrou que esta formação tem 28 mil anos. 

Mas se colocarmos um dedo sobre 
ela, se afasta da mesma forma, 
mas não volta a se juntar. Isto sig-
nifica que o dedo contém um mate-
rial heterogêneo com o da película 
e ela não volta a se juntar. Este 
material é carboneto de cálcio. 
Isto explica a sensibilidade do lo-
cal e porque não devemos tocar em 
nada nesta obra da natureza. Alem 
das cavernas, existe um grande nú-
mero de abismos que são cavernas 
verticais de grande profundidade.
	 Nossos agradecimentos aos 
funcionários do PETAR, ao Hélio 
nosso guia, ao  André (pai de Júlia 
e Ângela), que nos acompanharam 
na missão, ao Abel, a Terezinha e a Giovanna e a Joana. O Abel, foi um grande 
anfitrião em sua churrascaria. OBRIGADÃO! Voltaremos aí em breve!
Tudo o que nos encantou ou que teríamos que transcrever nesta reportagem, 
não caberia no jornal, portanto vamos às fotos. 
Ah! Não esqueça! Conheça Iporanga e a churrascaria do Abel, que ficará na his-
tória, logo ali em Iporanga, no Vale do Ribeira.  Eu recomendo!

	 N. Palma
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Sobre o concurso de fotografia 
“Olhares: água e vida na Ilha Grande”

	 Em comemoração ao Dia Mun-
dial da Água, o Ecomuseu Ilha Grande/
UERJ lançou o concurso de fotografia 
“Olhares: água e vida na Ilha Grande” 
através de sua Unidade Museu do Meio 
Ambiente. O concurso teve por obje-
to a fotografia como forma de reflexão 
sobre a água e suas diversas expres-
sões, sejam elas sociais, culturais, es-
téticas, simbólicas, econômicas, artís-
ticas e religiosas, seguindo, assim, os 
preceitos estipulados pela Organização 
das Nações Unidas (ONU) quando esta-
beleceu, em 1992, o dia 22 de março 
como o Dia Mundial da Água e decretou 
a Declaração Universal dos Direitos da 
Água, que preconiza que:

a) a água faz parte do patrimônio do 
planeta. Cada povo, nação e cidadão 
é plenamente responsável aos olhos de 
todos; b) a água é a seiva do nosso pla-
neta, sendo essencial de vida de todo 
ser vegetal, animal ou humano. Sem 
ela não poderíamos conceber como são 
a atmosfera, o clima, a vegetação, a 
cultura ou a agricultura. O direito à 
água é um dos direitos fundamentais 
do ser humano: o direito à vida; c) os 
recursos naturais de transformação da 
água em água potável são lentos, frá-
geis e muito limitados. Assim sendo, a 
água deve ser manipulada com racio-
nalidade, precaução e parcimônia; d) 
o equilíbrio e o futuro do nosso planeta 
dependem da preservação da água e de 
seus ciclos. Estes devem permanecer 
intactos e funcionando normalmente 
para garantir a continuidade da vida 
sobre a Terra. Este equilíbrio depende, 
em particular, da preservação dos ma-
res e oceanos, por onde os ciclos co-
meçam; e) a água não é somente uma 
herança dos nossos predecessores; ela 
é, sobretudo, um empréstimo aos nos-
sos sucessores. Sua proteção constitui 
uma necessidade vital, assim como 
uma obrigação moral do homem para 
com as gerações presentes e futuras; 

Thereza Christina de Almeida Rosso
Professora do Departamento de Engenharia Sanitária e do Meio Ambiente da UERJ e chefe do Museu do Meio Ambiente.

f) a água não é uma doação gratuita da 
natureza; ela tem um valor econômi-
co: precisa-se saber que ela é, algumas 
vezes, rara e dispendiosa e que pode 
muito bem escassear em qualquer re-
gião do mundo; g) a água não deve ser 
desperdiçada, nem poluída, nem enve-
nenada. De maneira geral, sua utiliza-
ção deve ser feita com consciência e 
discernimento para que não se chegue 
a uma situação de esgotamento ou de 
deterioração da qualidade das reservas 
atualmente disponíveis; h) a utilização 
da água implica no respeito à lei. Sua 
proteção constitui uma obrigação jurí-
dica para todo homem ou grupo social 
que a utiliza. Esta questão não deve 
ser ignorada nem pelo homem nem 
pelo Estado; i) a gestão da água im-
põe um equilíbrio entre os imperativos 
de sua proteção e as necessidades de 
ordem econômica, sanitária e social; 
j) o planejamento da gestão da água 
deve levar em conta a solidariedade e 
o consenso em razão de sua distribui-
ção desigual sobre a Terra.

	 O concurso teve apoio de vá-
rios setores da Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro e contou com fomen-
to do Conselho Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico (CNPq), 
compreendendo duas modalidades. 
Foram 144 fotos inscritas na categoria 
Adulto (participantes maiores de 17 
anos) e oito na categoria Juvenil (par-
ticipantes entre 12 e 17 anos, inclusi-
ve).
	 “Olhares: água e vida na Ilha 
Grande” tinha por objetivo colaborar 
para que o olhar extrapolasse a visão 
da água como simples elemento da na-
tureza, vinculando-a a outros sentidos 
e significados dentro dos preceitos do 
desenvolvimento sustentável. O Eco-
museu Ilha Grande/UERJ agradece e 
parabeniza todos os participantes e 
apresenta, a seguir, as três imagens 
premiadas em cada categoria.

CATEGORIA JUVENIL 
1º LUGAR  

2º LUGAR 

Victor Carvalho Nogueira
- Lopes Mendes -     

Lorena Garcia Woortmann
- Sobre o mar, crianças e risadas -
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CATEGORIA ADULTO
1º LUGAR  

CATEGORIA ADULTO
2º LUGAR  

CATEGORIA ADULTO
3º LUGAR  

CATEGORIA JUVENIL 
3º LUGAR 

Caio Lima Peixoto
- Profundo Azul -

Marcelo Nascimento Soares
- Sobre o olhar da casaria -

Alexandre Guimarães Vasconcellos
       - Caminhos da lua -

Caio Lima Peixoto
- Profundo Azul -



COISAS DA REGIÃO - PREFEITURA

PREFEITURA ENTREGA AMBULÂNCIA À VILA DO ABRAÃO

PROGRAMA DO PRODETUR É LANÇADO NO ABRAÃO

Ações do Governo Municipal na Ilha Grande
	
	 Com a intenção de oferecer melhores servi-
ços a toda comunidade da Ilha Grande, a prefeita de 
Angra dos Reis, Conceição Rabha, enviou a Vila do 
Abraão uma nova ambulância, equipada adequada-
mente para atender a todos; uma caminhonete para 
atendimento a Subprefeitura local; e ainda um novo 
veículo para utilização do Instituto Estadual do Am-
biente (INEA).
	 A ação contou com o apoio das empresas 
Brasfels e Transpetro que transportaram os veículos 
novos até o cais do Abraão, bem como levaram de 
volta a antiga ambulância e alguns equipamentos 
inoperantes.
	 “Estamos nos empenhando na melhoria de 
todos os serviços prestados pela Prefeitura na Ilha 
Grande. Por isso, aceitei o desafio da gestão nesta 
comunidade, onde pretendo contribuir para a me-
lhoria da qualidade de vida local e garantir que se-
jam desenvolvidas várias atividades para geração de 
emprego e renda, correlacionados com a sustentabi-
lidade do patrimônio ambiental existente”, destaca 
o novo Subprefeito da Região da Ilha Grande Ivan 
Marcelo Neves.
	 Na área da saúde, um ovo gerador com ca-
pacidade muito maior, será instalado no posto do 
Abraão. Em relação aos profissionais de saúde que 
a comunidade necessita, virão médicos especialistas 
nas áreas de Ginecologista, Psiquiatria e Psicologia 
Clínica. 

	 Com relação aos resíduos gerados pela ação 
humana na Ilha Grande, programaremos ao longo 
deste ano, um novo sistema de coleta e destinação 
dos mesmos. As mudanças serão realizadas gradati-
vamente e dentro da realidade local, para não haver 
transtornos para os moradores e turistas. 
	 Informamos ainda que a Secretaria de Fa-
zenda estará presente quinzenalmente na Vila do 
Abraão para prestação de serviços inerentes à sua 
demanda. Sejam eles:

*Segunda via do IPTU
*Cadastro de residência e imóveis comerciais
*Mudanças de utilização de imóveis
*Solicitações referentes ITBI e processos da Sec.
de Fazenda
*Benefícios e Isenções
*Emissão de certidões e de guias 
*Revisão de área 
*Legalização de empresas
*Emissão de nota fiscal eletrônica

	 O Balcão SEBRAE estará realizando o Plan-
tão de atendimento todas as terças-feiras, das 9 
h às 16:30 h na Subprefeitura. Agende seu aten-
dimento pelos tels.:0800 570 0800 ou 24-3365-
6129/3365-2799.
	 Na área de Educação a ONG Semear está 
com o projeto MALÊ na Escola Municipal Brigadeiro 
Nóbrega. O projeto visa atender alunos a partir dos 
18 anos. A duração é de 12 meses, sendo 8 meses de 
alfabetização e 4 meses de qualificação em artesana-
to. As inscrições poderão ser feitas na subprefeitura.

	 Aos moradores informamos ainda que é 
chegada a vez de regularizar seu imóvel e seu co-
mércio, evitando transtornos maiores na Ilha Gran-
de com relação a todas as atividades realizadas na 
geração de trabalho e renda ou na hora de construir, 
reformar e comprar terreno, pois as mesmas deve-
rão estar devidamente legalizadas ou licenciadas 
nos órgãos competentes. Consulte a Prefeitura!
	 Várias outras ações serão feitas nas diversas 
comunidades da Ilha Grande, respeitando-se sem-
pre o anseio da população. 

Ivan Marcelo Neves
Subprefeito da Ilha Grande

A Formalização do Turismo beneficia-
rá ilhéus, comerciantes e turistas

	 No começo da semana, dia 9, aconteceu na 
Casa de Cultura da Vila do Abraão, a apresentação 
do plano de trabalho do Programa de Formalização 
do Turismo, que faz parte das ações previstas pelo 
Programa de Desenvolvimento do Turismo (Prode-
tur), na Ilha Grande. Membros da sociedade civil, 
da Câmara dos Vereadores, do Executivo Municipal 
participaram da apresentação, coordenada pelo Go-
verno do Estado através da empresa Companhia Bra-
sileira de Projetos e Empreendimentos (Cobrape), 
responsável pelo projeto, que coletará informações 
e sugerir mecanismos para estimular a formalização 
do setor turístico.
	 A Presidente da Fundação de Turismo de An-
gra dos Reis, Maria Silvia Rubio, acompanhou a apre-
sentação e comemorou o alinhamento das políticas 
para o desenvolvimento do turismo nos âmbitos mu-
nicipal, estadual e federal.

	 - Nós estamos colocando à disposição da Co-
brape todo nosso banco de dados e pessoal para que 
a pesquisa, a ser desenvolvida na região seja feita 
da forma mais precisa possível. Por orientação da 
Prefeita Conceição Rabha, nosso trabalho tem sido 
focado na sustentabilidade e no ordenamento. Te-
mos a convicção que com o aumento da formaliza-
ção no setor turístico, toda a cadeia produtiva será 
beneficiada – avaliou a presidente da TurisAngra.
	 Segundo dados apresentados pela Cobrape, 
um elevado índice de informalidade no setor turís-
tico desestimula os profissionais do setor a se aper-
feiçoar, investir e melhorar o seu negócio. Para o 
setor público, há uma diminuição na capacidade de 
articular a atividade local com outros entes fede-
rativos, reduzindo as oportunidades de trazer mais 
investimentos para o município e de captação de 
receitas.
	 Segundo Soraya Moreno, representante da 
Secretaria Estadual de Turismo, o cronograma de 
ações começa neste mês e se desenvolverá até de-

zembro deste ano, com a coleta de dados, análise 
da atual situação do setor, formulação de propostas 
para a formalização de micro e pequenos empre-
sários e acompanhamento do desenvolvimento do 
setor.
	 Vale destacar que planos de trabalho simila-
res serão desenvolvidos em outros lugares do esta-
do que estão recebendo recursos do Prodetur, como 
Búzios, Conservatória e Visconde de Mauá.

18 O ECO, Junho de 2014



EVENTOS - COISAS DA REGIÃO 

SOLENIDADE 
DE CORPUS CHRISTI

FESTA DAS TRÊS BOCAS

Texto de Neuseli Cardoso
Pastoral da Comunicação

	 No dia 19 de junho de 14, realizou-se, na 
Matriz de São Sebastião, Abraão, a Solenidade de 
Corpus Christi, celebrando-se a Santa Missa e a Ben-
ção do Santíssimo Sacramento. Jovens e adultos re-
ceberam, na ocasião, a Primeira Eucaristia. A igreja 
estava repleta de fiéis.
	 A Leitura do Livro Deuteronômio lembra a pro-
vação do povo de Moisés nos quarenta anos de peregri-
nação pelo deserto. ”Ele te humilhou, fazendo-te passar 
fome e alimentando-te com o maná que nem teus pais 
conhecíeis para te mostrar que nem só de pão vive o ho-
mem, mas de toda a palavra que sai da boca do Senhor.”
A primeira Carta de São Paulo aos coríntios afirma: 
Porque há um só pão, nós somos todos um só corpo, 
pois todos participamos desse único pão.”
	 O Evangelho celebra: Quem come a minha 
carne e bebe o meu sangue tem a vida eterna por-
que a minha carne é a verdadeira comida e o meu 
sangue a verdadeira bebida. Como o Pai, que vive 
me enviou, e eu vivo por causa do Pai, assim aquele 
que me recebe como alimento viverá por causa de 
mim. Este é o Pão que desceu do céu.
	 Celebrou, portanto, através das Leituras e 
do Evangelho a Eucaristia, o Santíssimo Sacramento, 
ficando todos profundamente tocados com a homilia 
e seus eternos ensinamentos.
	 A Primeira Eucaristia foi recebida com cons-
trição, uma bela cerimonia litúrgica que enriqueceu 
a Santa Missa.
	 Seguiu-se a benção do Santíssimo Sacramen-
to, tendo o nosso pároco oferecido aos fiéis, a cada 
um em particular, a oportunidade de tocar o Ostensó-
rio pedindo bênçãos especiais entregando suas angús-
tias aquele grande poder amoroso, que tudo pode.
	 Os cânticos antigos que soaram na igreja en-
cerrando a cerimônia trouxeram aos corações dos 
mais velhos o alento de um Amor Universal.
(DEUS CONOSCO dia a dia)

PRESTAÇÃO DE CONTAS

Contribuições em espécie

ESTABELECIMENTO		  VALOR
Pousada Água Viva		  200,00
Pousada D’Pillel	     		  200,00
Pousada Porto Abraão	     	 200,00
Pousada Portal dos Borbas	 200,00
Pousada Caúca	      		  200,00
Pousada Caiçara		  200,00
Pousada dos Meros	      	 200,00
Pousada Mata Nativa	      	 200,00
Pousada Armação dos Anjos	 200,00
Pousada Recreio da Praia	 200,00
Pousada Mar Azul	      	 200,00
Pousada Arco Íris	      	 200,00
Pousada Telhado Azul	      	 200,00
Pousada Tropicana	      	 200,00
Pousada Juliana			  200,00
Pousada Colibri	    		  200,00
Pousada Naturalia	   	 200,00
Pousada Velho Guerreiro	 200,00
Pousada Casa Blanca	      	 200,00
Pousada Recanto do Sabiá	 200,00
Pousada ChelagartoHostel	 200,00
BiergartenHostel	      	 200,00
Pousada Sanhaço	      	 150,00
Pousada Recanto da Bruna	 150,00 
Pousada Pedacinho do Céu	 150,00
Restaurante Gabi Biel	     	 150,00
Pousada Resta 1	     		  100,00
Pousada Arrastão da Ilha	 100,00
Pousada Olhos D’água	   	 100,00
Pousada Estrela do Mar	  	 100,00
Restaurante Rei da Picanha	 100,00
Restaurante Dom Mario	    	 100,00
Restaurante o Pescador	  	 100,00
Caixa Econômica	      	 100,00
ResaMundi Eco Tour	  	 100,00
Quiosque Praia da Julia	     	 100,00
Amarelinho do Canto	      	   50,00
Restaurante Comida Caseira	   50,00
TOTAL			            6.100,00

Outras contribuições

ESTABELECIMENTO		  PRODUTO/SERVIÇO
Farmácia Drogatour		  descartáveis
Sorveteria Frente Fria		  descartáveis
Sorveteria Ally			   descartáveis
Jadiel Bazar			   descartáveis
Magal				    descartáveis
Restaurante Lua e Mar		  descartáveis
Ipaum Guaçu			   descartáveis
Restaurante Ka entre nós	 guardanapos
Restaurante Comida Mineira	 descartáveis/bebida
Restaurante Rei da Muqueca	 aguardente
Restaurante Sete Mares		 bebidas
Pizzaria Marbela		  aguardente
Padaria Sol da Manhã		  pães
Padaria Pães e Cia.		  pães
Mercado (Equipe Objetiva)	 pães
Pousada Aconchego		  hospedagem
Pousada Recanto da Bruna	 hospedagem
Mercearia do Pedrinho		  gás
Cicle BM bike (Beto)		  pula-pula/som
Marcelo Russo			   som
SVA				    empréstimo da sede
Arena Culturalda Ilha Grande	 palco
Armazém Beer			   barracas

	 A exemplo do ano passado, a comunidade mostrou que gosta, sabe e pode fazer festa. Foram dois 
dias de pura alegria e animação, com boa música, comida e bebida gostosa, preparada com muito carinho 
por cada um que valoriza as tradições do lugar. 
	 Neste clima de perfeita harmonia, os moradores também puderem exercer o seu direito, de forma 
pacífica, não permitindo que interferências alheias à sua vontade os impedissem de se divertir num evento 
preparado por eles, para eles e num espaço que é deles e de todos que assim o desejar, pois qualquer um 
é sempre bem-vindo.
	 É isto aí: a Festa das Três Bocas é uma realidade que não pode ser ignorada, uma vez que já faz par-
te do calendário cultural local. A festa contou com a presença de aproximadamente 1500 pessoas por noite, 
número este que não caberia em nenhum espaço fechado do Abraão. Para sua organização, a Comissão de 
festa acionou os órgãos competentes de forma a evitar contratempos, garantindo assim, a sua realização.
	 A Comissão agradece a contribuição de todos para o sucesso da festa que só foi possível porque 
vocês, moradores, comerciantes e até turistas acreditaram e fizeram acontecer. 

Despesas

PRODUTO/SERVIÇO	 VALOR
Faixa    			  200,00
Pulseiras 	     	 500,00
Papelaria	     	 241,75
Peito de frango	    	 120,00
Mercado	          1.197,04
Fersan	     		  818,81
Cana	     		  200,00
Verdurão	     	 250,00
Lâmpada	       	   50,00
Gás	       		    55,00
Material de limpeza	   40,00
Descartáveis	    	 300,00
Limpeza dos banheiros	 100,00
Segurança	     	 100,00 
Cantores	          2.200,00
Armandinho (som)	 200,00
SVA	     		  100,00
TOTAL		           6.672,60
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BALANCETE
HISTÓRICO	
			   ENTRADAS	 SAÍDAS
Contribuições 		  6.100,00	
Venda de cerveja 	 7.800,00	
Produtos/Serviços 			   6.672,60
Compra de cerveja  			   3.975,00
TOTAL			   13.900,00        10.647,60
Saldo anterior (2013)	   1.479,00	

SALDO EM CAIXA	   4.731,40	

NOSSOS AGRADECIMENTOS
• Prefeitura Municipal de Angra dos Reis
• Subprefeitura da Ilha Grande
• Arena Cultural da Ilha Grande
• SVA
• Associação de Moradores
• Escuna ÁGUA VIVA
• ARMAZÉM BEER
• PARÓQUIA SÃO SEBASTIÃO
• Jornal O ECO
• Hilton Pratis – banheiros químicos
• Pousadas, restaurantes e comércio local
• Comunidades do Abraão e das praias

Três bocas
	 Noite feliz comunidade em festa, bocas cheias e muitas panelas vazias e semblante transbor-
dando de alegria e satisfação na Vila do  Abraão.
	 Foram duas noites de festividades para ninguém botar defeito. Festa das três bocas, ou seja de 
três bocas mesmo é só o nome, pois foram centenas de bocas se deliciando a cada minuto das noites 
com fartura de comidas, bebidas, musica e muita animação na quadra esportiva da Vila.
	 No cardápio canjiquinha pra começar, quentão para esquentar, arrasta pé no salão para o povo  
dançar,e tudo de bom para se fartar.
	 Valeu três  bocas a festa foi de tirar o chapéu vamos dizer não aos coronéis, e ate o ano que 
vem se Deus quiser pois o povo já bateu o pé e quer.
	 Valeu três bocas a festa foi de tirar o chapéu vamos dizer não aos coronéis, e ate o ano que 
vem se Deus quiser pois o povo já bateu o pé e quer.
	 Não podemos nos deixar vencer pelos obstáculos que se levantam contra nos, por ficarmos 
sempre omissos e aceitar tudo que vem de contra nos, já perdemos muito de nossa cultura tradições e 
o principal o nosso espaço não podemos perder, mais lutaremos juntos pelos nossos objetivos, e para 
trazer um pouco de alegria para a nossa comunidade que já é castigada o bastante e merece pelo me-
nos um momento de lazer e respeito. Viva a liberdade e a democracia, uma ou duas pessoas não podem 
tirar esse direito de uma comunidade, estaremos sempre juntos.

Iordan

   COMISSÃO DE FESTA: 
Washington Correia Ferreira da Silva
Jeferson da Silva
Nelson Ilha 
Gabriel Lopes de Souza (Biete)
George C. Ferreira da Silva
Silvania Castro da Silva (Dadá) 
Andréa Lúcia P. da Silva
Cláudia Francisca do Nascimento
Margarida Maria de Oliveira
Jacira Silva Monteiro
Claudia dos Santos Oliveira (Claudinha)
Rosângela Ramos de Oliveira
Mônica Cristina Magalhães
Sônia Souza
Catarina Maria V. B. da Conceição
Angelita Pires (Chiquinha)

EQUIPE DE APOIO: 
Francisco de Assis Pires (Chico)
Pedro Souza (Tuti) 
Waldinei Castro
Anderson Monteiro
Wiston José Rosa (Zito) 
Edmar Correia Ferreira da Silva 
Ramos
Gilberto Almeida dos Santos
Leandro Castro
Gabriel Castro
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Casamento do Leonardo e Simoni

	
	 Como são meus sobrinhos especiais, sinto-me 
na obrigação de “filosofar um pouco de história” so-
bre este importante ato cívico e depois finalizar com o 
costumeiro humor de fim de festa de casamento.
	 Por mais que o casamento pareça um ato em 
extinção, muitos jovens e muitas famílias ainda o têm 
como algo importante que sustenta a sociedade e 
apostam nele.
	 Segundo li em uma matéria do jurista Ives 
Gandra, a instituição do casamento é muito mais anti-
ga do que se pensa e portanto muito mais sólido que os 
supostos tempos modernos que na verdade são muito 
antigos, pois remontam aos tempos de Esparta. As mu-
lheres espartanas, antes da queda de Esparta, eram 
extremamente liberais. “A liberdade sexual das mu-
lheres espartanas faria inveja as mais desinibidas se-
nhoras de hoje”. Ou também a Academia Babilônica! 
Segundo a história, esclarece o jurista apenas como 
explicativo: “nos tempos de costumes condenáveis, 
em que as mulheres, em algumas nações, tinham um 
estatuto inferior, foi Cristo que abriu a perspectiva da 
igualdade entre o homem e a mulher, ao dar ao matri-
mônio a dignidade de Estado, com obrigações e direi-
tos mútuos rigorosamente idênticos, com deveres de 
lealdade e fidelidade necessários para criar os valores 
próprios para a correta educação da prole que gera-
vam. E elevou uma mulher à condição de mais impor-
tante figura da humanidade, para os católicos, acima 
de todos os homens, ou seja, santa Maria.

Realizado no dia 6 de junho em Santana do Parnaíba, a festa foi em Alphaville, R/3.

	 Política e costumes merecem sempre uma re-
flexão histórica. Pouco comum, mas necessária”, diz 
Ives Gandra.

	 Vamos à festa que sempre é um ponto alto 
do casamentos e a grande promoção das mães dos 
nubentes. Bem, como sempre uma mesa farta e bo-
nita, gera supostamente  mais emoção que o ato 
cívico. É no entorno desta mesa que as bodas tem 
significado especial. Não foi à toa que a Ana, mãe 
do Leo e a Ana mãe da Simoni (para o leitor ambas 
as mães são Ana), trabalharam sem limites para um 
especial “acepipe”. Na verdade a festa é a grande 
mentora das emoções e assim é desde as Bodas de 
Canaã. Leonardo e Simoni estavam radiantes e nota-
damente felizes. “O Leonardo, outrora pacato e por 
vez introspectivo, estava eufórico, falante e esban-
jando emoções fortes”, parecia até que o São Paulo 
era campeão mundial, vencendo a final contra o Pal-
meiras! É isto ai meu sobrinho, este é o jeito bom de 
tocar a vida! Da noiva nem precisa falar pois sempre 
a vi feliz, de bem com a vida e sorrindo em direção 
ao amanhã, sem dúvidas uma moça especial! 

	 Como todo o casamento, muito convidados, 
reencontro de amigos, abundante e saborosa comi-
da, deliciosa bebida, diabéticos comendo doce e 
vegetarianos degustando o bifão, enfim um atropelo 
na dieta em nome da gastronomia e muita conver-
sa jogada fora. O Paulo quase vendeu seu sítio, com 

medo dos sem terra e disse que no sítio tem água 
que dá para abastecer o município, mas não vai dar 
para ninguém, está armazenando toda para encher a 
Cantareira! Tinha gente até falando de ler um vade-
-mécum de 25 mil páginas para entende a humanida-
de. O João (parente por osmose) está lendo até hoje. 
Conclusões por enquanto nenhuma, embora já esteja 
na página 15 mil. Ele vai gostar quando chegar na 
página 17 mil, lá consta que para felicidade conjugal, 
o homem deve sempre conceder à mulher: liberdade, 
carinho, dinheiro e razão (LCDR). A mulher que não 
for feliz assim, deve procurar um psicólogo, pois, é 
possível que esteja enferma, segundo o livrão.
	 Por fim, parabéns a todos, aos noivos em 
especial, ao pessoal da cozinha, aos convidados, ao 
Jun, que se sentia gente grande entre os pequeninos 

presentes e com isso centro das 
atrações. Boa sorte Leo e Simoni 
e par finalizar, um trechinho de 
Almir Sater para ir tocando em 
frente: “é preciso amor para pul-
sar; é preciso paz para sorrir; é 
preciso a chuva para florir”
	 Penso que cumprir a 
vida seja simplesmente conhe-
cer a marcha e 
tocando em fren-
te....”! Então va-
mos nessa meus 
sobrinhos! Leo, 
leia o livrão na 
página 17 mil!
	 O b r i g a -
do! Podem con-
vidar-me para 
as futuras festas 
que farei outra 
reportagem. Per-
dão pelo “hu-
mor/besteirol”, 
cujo culpado foi o etílico, com participação do João 
e do Flávio/Japa. Duas figuras teatrais, que o mundo 
artístico perdeu! Apareçam na Ilha Grande que com-
pletaremos a festa!
					     N. Palma 
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TEXTOS, NOTÍCIAS E OPINIÕES 

	 Neta de Sr. Joaquim Cardoso dos Santos 
(Meu Santo), filha de Joarês Galvão Barbosa e Maria 
da Conceição Cardoso dos Santos Barbosa, uma das 
últimas caiçaras da Ilha Grande. Voltada para os es-
tudos ambientais, nossa menina passou a observar 
o mundo, com o olhar de pesquisadora, pois curtia 
suas férias desde a infância na Praia do Aventureiro.
	 Iniciou seus estudos em escolas públicas. 
Ingressou na Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro aos dezessete (17) anos de idade, logo alme-
jou participar do Programa Ciência sem Fronteiras 
por ser um programa que busca promover a conso-
lidação, expansão e internacionalização da ciência 
e tecnologia, da inovação e da competitividade bra-
sileira por meio  do intercâmbio e da mobilidade 
internacional. A iniciativa é fruto de esforço conjun-
to dos Ministérios da Ciência, Tecnologia e Inovação 
(MCTI) e do Ministério da Educação (MEC), por meio 
de suas respectivas instituições de fomento – CNPq e 
Capes –, e Secretarias de Ensino Superior e de Ensino 
Tecnológico do MEC.
	 Graduanda da Engenharia Florestal na RU-
RAL, LARISSA DOS SANTOS BARBOSA foi selecionada 
para cursar Ciências Ambientais na Universidade de 
BRIGHTON na Inglaterra e hoje dia 23 de junho2014 
às 15h35min, ela alçou voo rumo à Europa.
	 Saudades chegarão; mas que as suas con-
quistas por méritos sirvam de motivação para ou-
tros jovens interessados em um futuro melhor para 
si e para a nação .Que o Santo Anjo do Senhor lhe 
guarde e lhe ilumine durante esta caminhada hoje e 
sempre.

	 Que assim seja! 

 Maria da Conceição Cardoso dos Santos Barbosa

Aventureiro x Mangaratiba, 
rumo à Inglaterra

					   
	 O Subprefeito Ivan Marcelo iniciou sua fala afir-
mando que sua gestão deverá ter a marca da responsa-
bilidade e da eficiência. Priorizará a questão logística, o 
que significa a busca da melhor forma para enfrentar pro-
blemas, partindo da sua análise e da busca pela melhor 
forma de enfrentá-los ou mesmo minimizá-los.		
	 Destaca-se, a seguir alguns alvos de ação men-
cionados pelo subprefeito.

	 1- A Socialização das Informações consistiria na 
política de fazer chegar aos interessados todas as decisões 
tomadas pelo órgão.			 
	 2- Ocupação e Uso do Solo, explicitar os marcos 
legais referentes à questão , tais como, o Plano Diretor 
do Município, que foi distribuído a todos os presentes em 
forma de “folder”. Este instrumento legal serve de base 
para as ações da Prefeitura de Angra em relação a sua po-
pulação e inclui as leis Federais, Estaduais e Municipais.	
		
	 3- Qualidade de Vida da População será um pata-
mar a ser buscado e será decorrente de um exercício cons-
ciente de todos em prol da melhoria da Ilha Grande.	
	 4- Escritório da Subprefeitura da Ilha Grande na 
cidade de Angra dos Reis, que terá como objetivo agilizar 
as ações empreendidas e estabelecer interface com todos 
os órgãos que compõem a administração municipal.
	 Feitas estas colocações,  Ivan Marcelo abriu a 
reunião para as falas e reivindicações dos presentes.		
	 Alexandre Guilherme (CODIG) destacou a cria-
ção de um grupo de trabalho – GT -, institucionalizado, 
composto por membros da sociedade civil e poder públi-
co. O GT será responsável pelo ordenamento urbanístico 
de toda a Ilha.		
	 Carla citou a necessidade de uma creche para 
as crianças do Abraão e também a criação de pequenos 
parquinhos pois não existem outras opções de diversão 
saudáveis para as crianças. Nem a quadra funciona mais, 
como acontecia no seu tempo de criança.
	 Carminha solicita uma tubulação para esco-
amento de um riacho que se transforma em cachoeira 
quando chove e inunda toda a sua rua.	
	 Alessandra mencionou o sério problema de 
crianças expostas às drogas nas ruas, até no caminho de 
casa. Continua, lembrando o fato da Escola não funcionar 
em período integral e frisa a total desinformação sobre 
iniciativas da Subprefeitura. O que se sabe, diz ela,  é só 
através do jornal O ECO.		
	 Kelly  alerta para a falta de professores na Escola 
e endossa a fala sobre ausência de creches no Abraão. 
Continua lembrando a falta de segurança total da Vila e 
do Saco do Céu. Lembra a dificuldade das pessoas até para 
se fazer um BO, Boletim de Ocorrência, pois os policiais 
encarregados mandam as pessoas para Angra, o que difi-
culta as demandas. Arremata dizendo que, em função de 
todos esses problemas as drogas proliferam até diante das 
crianças.	
	 Neste ponto da reunião o subprefeito retoma a 
palavra e elenca algumas informações importantes, tais 
como a nomeação de um novo superintendente do INEA 
para atuar em toda a Baía da Ilha Grande, a sua ida, na 

REUNIÃO DOS MORADORES DA VILA DO ABRAÃO COM O NOVO SUBPREFEITO 
IVAN MARCELO NEVES, REALIZADA NO DIA 28.05.2014, ÀS 19 H, NA CASA DE 

CULTURA CONSTANTINO COKOTÓS.

REUNIÃO COM O SUBPREFEITO 

próxima semana ao Rio (INEA), em busca de um convê-
nio para controle de zoonoses e do problema de animais 
abandonados soltos nas ruas da Vila. Em resposta e algu-
mas falas, esclarece que a quadra de esportes  deverá 
ser reformada ainda este ano e que a ausência de creches 
está sendo estudada e que provavelmente será  viabilizada 
mediante convênio. Comunica que enquanto foi secretário 
de Meio Ambiente da Prefeitura, realizou um levantamento 
fundiário desde 2004 até 2014,  o que resultou em 100.000 
ações judiciárias , visto que comprovadas a falta de plane-
jamento , autorização e ausência de fiscalização em todo o 
município. E conclui: a Ilha Grande é um paraíso em risco 
iminente, tem problemas de toda a ordem, desde a Energia 
Nuclear, passando pelos Portos, Indústria Naval, Petrobrás 
que, somados aos problemas de ordem fundiária se asseme-
lham aos de uma grande cidade.
	 Alguns moradores voltam a se expressar.		
					   
	 Carla lembra a inadequação do barco que trans-
porta o lixo.						    
	 Adilson alerta para a proteção dos riachos que 
cortam a Estrada da Colônia,  pois turistas foram vistos se 
banhando naquela água que é consumida pela população.
	 Tiago menciona a falta total de competência dos 
técnicos do SAE para tratar dos esgotos do Abraão, mas 
faz uma ressalva para os funcionários lotados na Vila, to-
dos muito solícitos.
	 Paulão fala sobre o sistema arcaico e insalubre 
que é utilizado desde o recolhimento até a destinação fi-
nal do lixo. No cais onde é depositado o lixo para embar-
que, sobre este mesmo espaço são colocadas as mercado-
rias que vem do continente. É inadmissível!  É necessário 
um estudo das marés para viabilizar uma chata para esse 
transporte e que isso só pode ser feito por empresa espe-
cializada.				  
	 Nilson alega a falta de compromisso da popula-
ção e dos órgãos públicos com o problema citado pois a 
saúde é resultado do tratamento da água, do lixo e do 
esgoto.			 
	 Cesar pergunta: até quando moradores e turistas 
serão obrigados a utilizar a imundície do Cais da Lapa?	
					   
	 Fred (AMHIG) reforça a questão colocada por Ce-
sar ,afirmando que nada acontece em relação aos sérios 
problemas do Cais da Lapa. Levanta o caso da necessidade 
da independência administrativa da subprefeitura e que o 
Executivo se nega a tratar deste problema.		
	 O subprefeito Ivan Marcelo encerra a reunião co-
municando a previsão para julho para o funcionamento 
do novo cabo submarino, que é de responsabilidade da 
AMPLA e que irá minorar os problemas relacionados  à 
energia na Vila.
	 Verificou-se satisfação generalizada ao final da 
reunião e a grande representatividade que obteve.  Ve-
rificou-se a presença de 130 pessoas. Parabéns ao novo 
subprefeito e os votos do jornal O ECO de uma excelente 
administração.  Conte conosco.				  
	
(Este comunicado foi baseado nas anotações de Alba 
Maciel e Neuseli Cardoso, presentes à reunião em 
foco).	
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FALA LEITOR	 COLUNISTAS
	 Sandor Buys, 

	 você não me conhece, mas eu conheço seu 
pai. Tenho grande afinidade com seus textos publi-
cados aqui no ECO, pois ambos temos a paixão pelo 
resgate dos costumes e vozes caiçaras, no entanto, 
você desconhece, pelo que li no último ECO, o esfor-
ço que foi feito por várias pessoas daqui,  tendo em 
vista a recuperação da Ciranda aqui na Ilha. Vou te 
contar. Essas citadas pessoas, entre as quais lembro 
a Neuseli Cardoso e a Hilda Maria, batalharam para 
trazer o grupo de ciranda de Tarituba, o mais famoso 
do Estado e que perdura lindamente até hoje. Conti-
nuaram, financiando a vinda de algumas dessas pes-
soas até ao Abraão para treinarem e motivarem  um 
grupo grande de crianças da escola. Foi um grande 
esforço, creia. Eu mesma presenciei alguns ensaios e 
foi uma verdadeira “tourada do bem”  conseguirem 
a disciplina necessária à coreografia da dança entre 
aquelas irrequietas crianças. Finalmente, após  con-
seguir a música, vários ensaios, livros de ouro para a 
compra da colorida chita para as saias , pagamento 
de costureira e tudo o mais, a ciranda ficou pronta. 
Linda!!! Eu e várias pessoas acabamos participando 
das danças: do chapéu, caranguejo que fazem parte 
da ciranda tradicional. A apresentação no cais de 
turismo atraiu muitos turistas, ilustrando o que você 
lembrou no texto estes,  integraram-se  entusiasma-
damente ao conjunto. Este grupo fez apresentações 
em outros lugares onde foram bastante aplaudidos. 
Passado algum tempo, uma das mentoras aposen-
tou-se, a outra, saiu da Ilha e a ciranda morreu aos 
poucos, de inanição. Que tristeza! Ainda hoje en-
contramos crianças que cobram a volta da ciranda a 
uma das professoras. É preciso muita garra e moti-
vação para ressuscitar tão bela manifestação caiça-
ra. Alguns moradores antigos, como o emblemático 
Constantino comoveu-se com a apresentação e nos 
falava que as danças  lembravam  sua mãe, uma 
grande dançarina de cateretê. É isso, desconhecido 
amigo. 

Alba Maciel - moradora

FOLIA DE REIS 
Artesanatos, roupas e acessórios  

Rua de Santana, s/n | Vila do Abraão 
Horário de Funcionamento: 09h às 22h 

OBSERVANDO O DIA-A-DIA
	 A pressa é uma característica de nosso tem-
po. Todos estão correndo para cumprir suas tarefas, 
perdendo, por vezes, a oportunidade de observar o 
ambiente à sua volta, assim como outras pessoas que, 
geralmente, também estão alvoroçadas, da mesma 
forma tentando cumprir os compromissos previamen-
te agendados. À noite chegam à casa exaustos, pouco 
tempo sobrando para conversar em família acerca 
dos acontecimentos do dia. E é nesse corre-corre que 
grandes momentos são perdidos. De onde vem e para 
onde vai toda essa energia e essa loucura?
	 Tentando fugir, dentro do possível, dessa 
vida urbana, crua e sem sal para temperá-la, pro-
pus-me a ficar mais alerta ao derredor. 
	 Esse início de texto é apenas para justificar que 
tudo pode, de repente, se tornar mais humanos aos nos-
sos olhos, dependendo de como se vive cada momento 
e como se está alerta ao que se passa à volta.
	 Dois momentos em dias e lugares diferen-
tes chamaram atenção e mereceram um olhar mais 
atento, sendo, por isso, levados adiante, sem a in-
tenção de exagerar a emoção do que foi observado, 
pois, a simplicidade de ambos é que os fez espe-
ciais. As pessoas envolvidas, sem nenhuma caracte-
rística diferente dos demais, não queriam plateia, 
agiam de forma natural.
	 O primeiro ocorreu no ponto de um ônibus. 
Uma senhora, com certo sacrifício, empurrava a ca-
deira de rodas onde se encontrava seu filho que, além 
de incapacitado para andar, apresentava outros pro-
blemas. O motorista foi especialmente cordial e, com 
grande dificuldade e esforço físico, conseguiu descer 
a escada do veículo, que teimava em permanecer 
emperrada, colocando-a de forma a possibilitar a en-
trada da cadeira. Essa já é uma atitude que chama 
atenção, diante do frenesi e do caos em que vivem as 
grandes cidades e a sua população, com transportes 
caóticos e horários difíceis de cumprir, dado o volu-
me de veículos que circula pelas ruas, quase sempre 
engarrafadas e em precário estado de conservação. 
	 O ônibus prosseguiu seu caminho, com des-

tino à zona sul. Até aqui, vale ressaltar a disponibili-
dade do motorista. Porém, durante o percurso, mãe 
e filho mantiveram uma conversação que só os dois 
podiam entender. Foram sorrisos, abraços, apertos 
de mão, tapinhas nas costas, segredinhos sussurra-
dos ao ouvido, o que selava o amor explícito exis-
tente entre eles. Foi uma cena linda e emocionante. 
Que fibra daquela mulher, conseguia fazer graça e 
ter um esplêndido senso de humor em tal situação, 
já que era dependente da boa vontade de terceiros 
para cuidar de seu filho que, por sua vez, era total-
mente dependente dela, talvez sem a exata noção 
do mundo selvagem em que vivia. Apesar da difícil 
situação, ambos eram felizes, em nome do amor e 
da cumplicidade que os unia.
	 Em outro momento, andando a pé pelo bair-
ro, já havia observado que um morador de rua tinha 
como companheiro um cachorro, ambos “morando” 
em uma parte acessível de um prédio vazio e à venda. 
Em outra ocasião, quando passava pelo mesmo lugar, 
observei que um brincava com o outro, com se ali fosse 
um parque de diversões  pertencente exclusivamen-
te aos dois. Não importava, naquele exato momento, 
quem era quem, racional e irracional “conversavam” 
e se entendiam como duas felizes criaturas em uma 
festa. Eram risadas e gestos afetuosos de um lado e, 
de outro, pulos, latidos e corridas atrás de uma sim-
ples bolinha de borracha. Também havia uma sintonia 
e uma linguagem especial, pertencente somente a 
ambos. Os companheiros de rua eram, afinal, felizes 
naquele instante, sem pensar na dureza da situação 
em que viviam no dia-a-dia. Não deveriam pensar para 
onde iriam, na possibilidade da venda do prédio. Com 
certeza, as experiências das ruas levariam aquele ain-
da jovem homem a encontrar um novo “castelo” para 
se abrigar com seu fiel companheiro.
	 Quando a vida joga pesado e atinge pessoas, 
é de se ficar encantado quando o amor é vislumbra-
do como salvação para difíceis, cruéis e irremediá-
veis situações.

Ligia Fonseca
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COLUNISTAS

	 O diretor do Foro de Goiânia, juiz Átila Naves 
do Amaral, corregedor permanente do foro extrajudi-
cial da Comarca, deu dez dias para que os tabelionatos 
da capital informem o cumprimento de decisão que li-
mitou o teto remuneratório dos interinos ao subsídio 
de desembargador. 
	 O descumprimento da medida poderá ocasio-
nar a revogação das portarias que nomearam os res-
pondentes das serventias vagas. “Haverá intervenção 
no cartório que fizer resistência”, adiantou.
	 As exigências já haviam sido feitas por Átila 
em despacho anterior, mas foi objeto de pedido de re-
consideração por parte do 3o Tabelionato de Notas, do 
8o 
	 Tabelionato de Notas, do 1o Registro de Imó-
veis e do 1o Cartório de Registro Civil, todos de Goiâ-
nia. Os oficiais daqueles cartórios alegaram serem ti-
tulares, de fato e direito, das serventias e sustentaram 
que tanto a questão relativa à vacância e interinato 
quanto aquela referente ao teto remuneratório ainda 
estão em análise no Supremo Tribunal Federal (STF), 
onde tramitam mandados de segurança a respeito.
	 Ao rejeitar essas argumentações, Átila obser-
vou que, de fato, na ausência de decisão, ainda que 
liminar, naqueles mandados de segurança, a Diretoria 
do Foro está buscando dar cumprimento a resoluções 
e decisões do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) que 
limitam ao vencimento de desembargador o salário ou 
ganho mensal dos interinos dos cartórios extrajudi-
ciais. Torna-se oportuno lembrar que o titular interino 
é aquele que está numa transitoriamente e sem qual-
quer garantia adquirida pelo acesso constitucional do 
concurso público ao cargo. Nada mais justo que o in-
terino ter a arrecadação de seu oficio limitada, segun-
do as regras destinadas a todos os servidores públicos, 
pois durante a interinidade, o oficial e o tabelião exer-
cem a delegação como funcionário estatal, de modo 
diferente do concursado que exerce por delegação 
constitucionalmente prevista.
	 Também oportuno lembrar que a Ilha Grande 
por ser distrito de Angra dos Reis e ser uma comuni-
dade bastante habitada e muito visitada em todos os 
povoados que nela existem, tem a urgente necessidade 
de ter instalado um cartório para registro civil e tabe-
lionato. Já não é sem tempo e as autoridades públicas 
devem promover junto ao Tribunal de Justiça do Rio de 
Janeiro medidas no sentido de fazer com que projeto 
de lei, nesse sentido, seja encaminhado o quanto antes 
à Assembléia JOINVILLE – FLORIANÓPOLIS – SÃO FRAN-
CISCO DO SUL (SC). 

Roberto J. Pugliese – presidente da Comissão de Direi-
to Notarial e Registros Públicos da OAB- Sc

www.pugliesegomes.com.br  
pugliesegomes@pugliesegomes.com.br

	 A poesia escolhida, faz parte da Música SER 
MULHER da compositora Anna Maria Martins em 
parceria com o grande e saudoso Diretor e Rotei-
rista de TV Agusto Cesar Vannucci (in memoriam) e 
também em parceria com a cantora Vanusa. 
	 Escolhi essa poesia linda desses três reno-
mados e desconhecidos poetas, por considerar que 
as mulheres devem ser prestigiadas e homenageadas 
todos os dias e não apenas no dia das mulheres Rs. E 
porque realmente as mulheres acabaram acumulan-
do as funções do lar, com as respectivas profissões 
quando na verdade o lar então deveria passar a ser 
dividido entre ambos, e não atribuição feminina.
	 O Jornal O Eco Ilha Grande está à frente 
na liberdade de imprensa, na idealização de um 
mundo melhor com a harmonia entre os direitos 
humanos e a defesa da natureza, pois acredita no 
futuro do planeta e no nosso almejado sonho de 
construir uma sociedade melhor para todos. Por 
este motivo, esse mês, decidi começar a publicar 
– de vez em quando, belas poesias para embelezar 
o mundo – e começo por homenagear as mulheres. 
Divulgando ainda mais, a conquista da lei que veio 
como mais um instrumento de proteção.  
	 Para quem ainda não conhece - o que é bem 
difícil, já que a Lei é altamente divulgada no país 
e foi matéria de Repercussão Geral no Supremo: 
Maria da Penha é como se fosse o “apelido” da Lei 
Nº 11.340. Foi criada através do caso nº12.051/OEA 
quando durante 23 anos de casamento o marido de 
Maria da Penha, por duas vezes tentou assassina-la, 
na primeira a deixando paraplégica e na segunda 
através de tentativa de eletrocussão e afogamen-
to. Inicialmente o indivíduo, só foi punido após 19 
anos de julgamento, pegando apenas dois anos em 
regime fechado. Em meu leigo entendimento um 
verdadeiro exemplo de: Aberração judicial!
	 Contudo após isso e através deste fato, o 
Centro pela Justiça pelo Direito Internacional e o 
Comitê Latino – Americano de Defesa dos Direitos 
da Mulher juntamente com a vítima formalizaram 
uma denuncia à comissão interamericana de Di-
reitos Humanos da OEA (órgão Internacional) e foi 
criada uma lei para proteger todas as mulheres 
que passassem por situações iguais ou semelhan-
tes. Conhecida como Lei Maria da Penha, a Lei 
11. 340 teve como relatora Jandira Feghali “Lei é 
lei. Da mesma forma que decisão judicial não se 
discute e se cumpre, essa lei é para que a gente 
levante um estandarte dizendo: Cumpra-se! A Lei 
Maria da Penha é para ser cumprida. Ela não é 
uma lei que responde por crimes de menor po-
tencial ofensivo. Não é uma lei que se restringe a 
uma agressão física. Ela é muito mais abrangente 
e por isso, hoje, vemos que vários tipos de violên-
cia são denunciados e as respostas da Justiça têm 
sido mais ágeis.”
Ai vai então a primeira POESIA de minha seleção 

Titulares interinos dos 
cartórios tem remu-
neração limitada 

SER MULHER nunca foi fácil e 
ainda NÃO É FÁCIL nos dias atuais! 
No Jornal O ECO todo dia é dia pra homenagearmos as Mulheres!

ROBERTO j. PUGLIESE LUCIANA NÓBREGA

em homenagem aos poetas escolhidos, a todos os 
poetas e é claro, principalmente: as mulheres.
  
SER MULHER (Vanusa/AnnaMaria Martins/Vannucci) 

Um dia, nos dão um sorriso. Um beijo, uma 
flor. Lindos planos a dois. / E como sonhar é 
preciso. Nos fazem poemas de amor. Mas de-
pois... / O marido, nos cobra na cama. O amor 
mais perfeito. Da amante ideal./ A casa arru-
mada, a comida na mesa. O botão na camisa. 
O chinelo e o jornal. / Os filhos, nos pedem 
mais tempo. Por mais atenção que se tenha e 
se dê / O circo, o sorvete, os deveres da escola. 
E as cantigas de adormecer. / Esperam de nós 
tanta coisa. Ninguém pode tudo o que quer. / 
Será que percebem, que temos desejos, como 
outra pessoa qualquer! / Esperam de nós tanta 
coisa e a gente só faz esperar! / Que os homens 
permitam, que caia do céu a receita, da vida 
perfeita / de sermos iguais. 
Ser mulher! É ser mãe, amante, amiga. Ser mu-
lher! É saber virar a mesa / Ser mulher. É enca-
rar de frente a vida. Ser mulher...

	 Se você é mulher e sofreu uma violência 
doméstica: Procure O Juizado de Violência Domés-
tica, no Fórum de sua Cidade [ Lei Maria da Penha 
-  Art. 1o  Esta Lei cria mecanismos para coibir e 
prevenir a violência doméstica e familiar contra a 
mulher, nos termos do § 8o do art. 226 da Consti-
tuição Federal, da Convenção sobre a Eliminação 
de Todas as Formas de Violência contra a Mulher, 
da Convenção Interamericana para Prevenir, Punir 
e Erradicar a Violência contra a Mulher e de outros 
tratados internacionais ratificados pela República 
Federativa do Brasil; dispõe sobre a criação dos 
Juizados de Violência Doméstica e Familiar con-
tra a Mulher; e estabelece medidas de assistência 
e proteção às mulheres em situação de violência 
doméstica e familiar. Art. 2o  Toda mulher, inde-
pendentemente de classe, raça, etnia, orientação 
sexual, renda, cultura, nível educacional, idade e 
religião, goza dos direitos fundamentais inerentes 
à pessoa humana, sendo-lhe asseguradas as opor-
tunidades e facilidades para viver sem violência, 
reservar sua saúde física e mental e seu aperfei-
çoamento moral, intelectual e social.]

O quê? Ser Mulher (Youtube: http://goo.gl/jPR2rj) 
Porque? Homenagem a todas as mulheres.
De Quem? Augusto Cesar Vannucci, Vanusa e An-
namaria Martins.

Luciana Brígido Monteiro Martins Nóbrega
Advogada, Conciliadora do JECRIM e Cantora 

(Integrante do Coral da OAB)
lucianamnobrega.blogspot.com
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SEIS MATERIAIS “MIRACULOSOS” QUE IRÃO MUDAR SUAS INDÚSTRIAS
	 Os seguintes seis materiais “miraculosos” 
podem 	estar indo diretamente para a sua casa, 
escritório, carro e mais. Dina Spector da Business 
Insider recentemente apresentou os seis materiais 
mais promissores. Neste momento, suas possíveis 
aplicações apenas tocaram a superfície, mas as pos-
sibilidades são intermináveis. 
	 Cientistas estão constantemente procuran-
do por materiais mais leves, fortes e eficientes em 
seu consumo de energia. Aqui está uma olhada em 
alguns materiais que irão mudar o modo que cons-
truímos coisas no futuro.

Grafeno é extremamente fino e forte

	 O que é: Grafeno é uma substância feita de 
carbono puro. O carbono é arrumado na forma de 
uma colmeia em uma folha  da grossura de um áto-
mo. Outra maneira de pensar do grafeno: Cada vez 
que escrevemos com um lápis de grafite, estamos 
basicamente fazendo camadas de grafeno.
	 Como ele é transformador: Grafeno foi 
chamado de “material miraculoso” porque é fino, 
forte, flexível, conduz eletricidade, e é pratica-
mente transparente. Suas possíveis aplicações são 
praticamente sem limites. Pesquisadores de Grafe-
no ganharam o Prêmio Nobel em Física em 2010 por 
desenvolverem o material-maravilha e agora você 
pode fazê-lo até mesmo em sua cozinha.
	 Sugestões de uso: Células solares, telas de 
toque, monitores de cristal liquido, tecnologia de 
dessalinização, materiais aeroespaciais, transis-
tores mais eficientes, sensores químicos que podem 
detectar explosivos. 

Um super material à prova d’água que faz 
gotas quicarem. 

	 O que é: Uma superfície texturizada com cones 
extremamente pequenos repele gotículas de água. A su-
perfície super-hidrofóbica, criada por um time no Labo-
ratório Brookhaven em Nova Iorque, não é como nenhum 
outro material à prova d’água porque ele pode resistir 
condições de extrema temperatura, pressão e humidade.
	 Como é transformador: Essas superfícies 

não somente não ficam molhadas, mas podem ficar 
mais limpas porque as gotículas de água carregam 
a sujeira conforme escorregam (isto imita as pro-
priedades de auto-limpeza da natureza). O material 
seria útil para prevenir o acúmulo de gelo ou alga ou 
até mesmo como uma camada anti-bacteriana.
	 Sugestões de uso: Revestimento de cascos 

de embarcações, partes de carros e aparelhos medi-
cos, pára-brisas de carros e aviões, geradores de en-
ergia com turbinas à vapor

Aerografite é 75 vezes mais leve que isopor.

	 O que é: Aerografite, criada por pesquisa-
dores na Universidade de Tecnologia de Hamburgo
em 2012, é feita de uma rede de tubos de carbon 
ocos. É de cor preta (porque absorve raios de luz 
quase completamente), estável à temperatura am-
biente, e é capaz de conduzir eletricidade. O mate-
rial é realmente forte, porém também maleável.
	 Como é transformador: O material pode ser 
comprimido em um espaço de 95% de sua area nor-
mal e então restaurado à sua forma original sem ser 
danificado. O stress faz o material ainda mais forte. 
Isto é único pois a maioria dos materiais leves po-
dem ser comprimidos, mas não resitem à tensão. 
Esse material pode também resistir bastante vi-
bração, que significa que pode ser usado por aviões 
e satélites.

	 Sugestões de uso: Baterias mais leves para 
carros e bicicletas elétricas, sistemas de purificação 
de água e ar mais eficientes, aviação e satélites.

Um material ultra-fino que fornece pro-
teção contra objetos em alta velocidade

	 O que é: Um material super fino criado por 
pesquisadores da Universidade Rice e da MIT pode 
parar um projétil de movimento rápido, como uma 
bala em seu trajeto. O material, feito de camadas 
alternadas de borracha e vidro onde cada mede 
somente 20 nanometros de grossura, é bom para 
dispersar energia. Depois de ser bombardeado com 
minúsculas continhas de vidro, o complexo mate-
rial de poliuretano não somente parou os tiros, mas 
também os selou dentro, fazendo parecer com que 
nenhum dano tivesse sido feito.
	 Como é transformador: Quando golpeado, 
este material derrete-se em um liquido que absorve 
a energia e então rapidamente endurece para fechar 
a entrada. “Não há dano macroscópico,” o pequisa-
dor do projeto Ned Thomas, explicou em uma decla-
ração. “Você ainda pode ver através dele. Este seria 
um ótimo material para um barreira contra tiros.”
	 Sugestões de uso: Proteção para satélites 
contra meteoros e outros entulhos espaciais, lami-
nas de turbinas de jets mais fortes, e armaduras 
mais fortes e leves para soldados e polícia.
	 Thomas, reitor da Escola de Engenharia Ge-
orge R. Brown da Rice e um cientista de materiais, 
segura um disco de poliuretano com os tiros que ele 
parou e selou em seu interior. Imagem cortesia de 
Tommy La Vergne

Bactéria viva é usada para fazer concreto 
auto-curante

	 O que é: Concreto é um popular material 
de construção, mas é vulnerável à rachaduras. A 
água e o cloreto restante do sal utilizado para der-
reter gelo pode infiltrar em fissuras pré-existentes 
e alargá-las. Com o passar do tempo, isto pode se 
tornar um problema perigoso (e caro). Concreto 
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auto-curante, desenvolvido por cientistas da Univer-
sidade Delft da Holanda, utiliza bactéria viva- mistu-
rada no concreto antes de ser derramado, para fechar 
estas fraturas.

	 Esporos de bacteria adicionados à mistura de con-
creto são ativadas por água. Imagem cortesia de Totally 
Concrete Club/YouTube	
	 Como é tranformador: Quando a água entra 
nas rachaduras, a bacteria é ativada e produz um 
componente em calcário chamado calcita que pre-
enche completamente a rachadura. Pesquisadores 

ainda estão conduzindo testes ao ar livre para ver se 
o concreto pode ser realmente colocado em uso. 
	 Sugestões de uso: calçadas, fundações de 
prédios, e outras estruturas de arquitetura.

Um material tipo osso que é mais leve que 
água, porém mais forte do que alguns ti-
pos de aço.

	 Jens Bauer do Instituto de Tecnologia Karl-
sruhe recentemente desenvolveu uma estrutura em 
forma de colméia que é menos denso que água, po-

rém mais forte do que algumas formas de aço.
	 “Os novos e leves materiais de construção 
assemelham-se à estrutura de madeira de casas 
half-timbered com suportes horizontais, verticais 
e diagonais,” o pesquisador chefe Jens Bauer, disse 
em uma declaração.
	 As amostras dos pesquisadores “continham 
de 45 por cento até mais do que 90 por cento de ar, 
fazendo-as extremamente leves enquanto suporta-
vam mais de 46.000 libras por polegada quadrada de 
pressão,” de acordo com Txchnologist.
	 Como é transformador: Apesar de que nesse 
momento objetos feitos desse material podem so-
mente ser produzidos no âmbito de micron, esta 
é a primeira vez que cientistas foram capazes de 
produzir um material que excede “a proporção re-
sistência a peso de todos os materiais da engenha-
ria, com uma densidade abaixo de 1.000 kg/m3,” os 
autores escreveram em um jornal.

Colaboração com pesquisa: HP
Tradução: Andrea  Varga

Fonte: http://www.businessinsider.com/ 

CHURRASCARIA DO ABEL 

Iporanga - SP 
Rua Barão de Jundiaí | (15) 3556-1142

O melhor churrasco de Iporanga!
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	 Sempre que dou aula de clínica médica a 
estudantes do quarto ano de Medicina, lanço a per-
gunta: - Quais as causas que mais fazem o vovô ou 
a vovó terem confusão mental? Alguns arriscam: 
*"Tumor na cabeça". Eu digo: "Não".Outros apostam: 
"Mal de Alzheimer". Respondo, novamente: "Não".
	 A cada negativa a turma se espanta... E fica 
ainda mais boquiaberta quando enumero os três res-
ponsáveis mais comuns:

- diabetes descontrolado;
- infecção urinária;
- a família passou um dia inteiro no shopping, en-
quanto os idosos ficaram em casa.

	 Parece brincadeira, mas não é. Constante-
mente vovô e vovó, sem sentir sede, deixam de to-
mar líquidos.
	 Quando falta gente em casa para lembrá-
-los, desidratam-se com rapidez.
	 A desidratação tende a ser grave e afeta 
todo o organismo. Pode causar confusão men-
tal abrupta, queda de pressão arterial, aumento 
dos batimentos cardíacos ("batedeira"), angina 

(dor no peito), coma e até morte.
	 Insisto: não é brincadeira. 
	 Na melhor idade, que começa aos 60 anos, 
temos pouco mais de 50% de água no corpo. Isso faz 
parte do processo natural de envelhecimento.
	 Portanto, os idosos têm menor reserva hídrica. 
Mas há outro complicador: mesmo desidratados, eles 
não sentem vontade de tomar água, pois os seus meca-
nismos de equilíbrio interno não funcionam muito bem.
	 Conclusão:
	 Idosos desidratam-se facilmente não apenas 
porque possuem reserva hídrica menor, mas também 
porque percebem menos a falta de água em seu cor-
po. Mesmo que o idoso seja saudável, fica prejudica-
do o desempenho das reações químicas e funções de 
todo o seu organismo. Por isso, aqui vão dois alertas:
	 1 - O primeiro é para vovós e vovôs: tornem 
voluntário o hábito de beber líquidos. Por líquido 
entenda-se água, sucos, chás, água-de-coco, lei-
te, sopa, gelatina e frutas ricas em água, como 
melão, melancia, abacaxi, laranja e tangerina, 
também funcionam. O importante é, a cada duas 

CANTINHO DA SAÚDE 
 Principal causa da confusão mental no idoso

horas, botar algum líquido para dentro. Lembrem-
-se disso!
	 2 - Meu segundo alerta é para os familia-
res: ofereçam constantemente líquidos aos ido-
sos. Ao mesmo tempo, fiquem atentos. Ao perce-
berem que estão rejeitando líquidos e, de um dia 
para o outro, ficam confusos, irritadiços, fora do 
ar, atenção. É quase certo que sejam sintomas de-
correntes de desidratação. 
"Líquido neles e rápido para um serviço médico".

(*) Arnaldo Lichtenstein (46), médico, é clínico-ge-
ral do Hospital das Clínicas e professor colaborador 
do Departamento de Clínica Médica da Faculdade de 
Medicina da Universidade de São Paulo (USP).
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A greve e a educação

	 Consta na Constituição Federal: “Art. 9º É 
assegurado o direito de greve, competindo aos tra-
balhadores decidir sobre a oportunidade de exercê-
-lo e sobre os interesses que devam por meio dele 
defender”. Assim, no mês de abril,  funcionários 
públicos do Município de Angra dos Reis estiveram 
participando das atividades prevista por lei, reivin-
dicando, como pauta principal, reajuste salarial. 
Encontrei muitos educadores e educadoras nessas 
atividades. Todos, trabalhadores e trabalhadoras, 
lutando pela manutenção de direitos duramente 
conquistados, como se não bastasse trabalhar, tra-
balhar, trabalhar.
	 Apesar de a escola pública ser um espaço 
onde imperam estruturas burocráticas engessantes, 
trabalhamos para tentar que a sala de aula seja um 
espaço de construção do/com o aluno, no sentido 
dele se inserir no mundo e sentir-se capaz de inter-
vir no mesmo cada vez mais. Trabalhamos para pen-
sar os problemas sociais e criar caminhos possíveis 
para um melhor convívio entre os sujeitos e estes 
com os seu meio, ao conhecerem melhor a realida-
de local e relacioná-la com a global. Trabalhamos, 
ou fazemos greve, para manter ou reestabelecer um 
espaço democrático, alegre e  digno.
	 Professores e professoras atuam cotidiana-
mente dentro das salas de aula, dentro das esco-
las,  conhecendo os alunos afetiva e cognitivamen-
te, mediando os conflitos entre eles, conhecendo a 
realidade social das famílias e do entorno da esco-
la, preparando as aulas coletiva e individualmente, 
avaliando o desenvolvimento das aulas coletiva e 
individualmente, estudando práticas e teorias edu-
cacionais — porque a sala de aula é viva, e é impor-
tante continuar a pesquisa —, preenchendo diários 
(se for escola de ilha ou sertão então, às vezes 2, 3 
ou 4 diários/turmas), confeccionando materiais de 
acordo com sua prática, preenchendo cadernos de 
plano de aula, produzindo PPP, regimento, seminá-
rios, reuniões de responsáveis, comemorações festi-
vas, montando painéis, etc

	 Se das manifestações de junho de 2013, 
cujo estopim foi a luta pelo transporte público, gra-
tuito e de qualidade, nos veio o slogan 'Não é só por 
$0,20 centavos!'; aqui, na luta dos educadores do 
município podemos dizer: 'Não é apenas pelo justo 
reajuste salarial!'. Nossa pauta era, e é − pois ainda 
não foi alcançada − extensa:

- Cumprimento da lei federal 11.738/2008, que 
preconiza o mínimo de 1/3 de planejamento na 
carga horária dos docentes;
- Inclusão das disciplinas diferenciadas no currícu-
lo das séries iniciais do ensino fundamental, tais 
como Educação Física, Educação Artística e Musi-
cal, Língua Estrangeira;
- Imediata contratação de zeladores em caráter 
emergencial para atender as unidades escolares 
que estnao sem este serviço;
- Fim das terceirizações;
- Paridade entre ativos e inativos (inclusive o di-
reito ao benefício do cartão alimentação);
- Obras emergenciais nas unidades escolares, de 
acordo com o cronograma discutido com a cate-
goria e unidades escolares, onde listou-se priori-
dades;
- Garantir a formação continuada no horário de 
trabalho sem prejuízo para os estudantes;
- Transpariêcia na aplicação do FUNDEB, publici-
zando sua aplicação;
- Autonomia pedagógica; entre outros, afinal, es-
colas não podem ser depósitos de crianças!

	 Lênin nos alerta que“(...) as greves ensinam 
os operários a unirem-se; as greves fazem-nos ver 
que somente unidos podem aguentar a luta contra 
os capitalistas; as greves ensinam os operários a 
pensarem na luta de toda classe patronal e contra 
o governo autocrático e policial”. Portanto, não nos 
intimidemos com ameaças de falta na folha de pon-
to ou demissões,! Sigamos com a luta!
	 Entendemos que o ônus de greves, inclusive 
no caso específico da educação, que conta 200 dias 
letivos, não deve ser uma questão só dos educado-

res. Pois, como bem disse Jorge Luiz Souto Maior,“As 
responsabilidades pelo efeito da greve não podem 
ser atribuídas unicamente aos trabalhadores, até 
porque esse estão no exercício de um direito”. Se 
os órgãos competentes entrassem com seriedade e 
respeito para as negociações, a greve teria durado 
muito menos ou talvez nem tivesse ocorrido...

INTERTEXTO

Primeiro levaram os negros
Mas não me importei com isso
Eu não era negro

Em seguida levaram alguns operários
Mas não me importei com isso
Eu também não era operário

Depois prenderam os miseráveis
Mas não me importei com isso
Porque eu não sou miserável

Depois agarraram uns desempregados
Mas como tenho meu emprego
Também não me importei

Agora estão me levando
Mas já é tarde.
Como eu não me importei com ninguém
Ninguém se importa comigo.

Érica Mota
Educadora das séries iniciais na Ilha Grande
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Prodetur na Vila Abraão: 
quanto vale ou É por quilo?

	 Com sede na capital do mundo, o Banco In-
teramericano de Desenvolvimento (BID) informa em 
sua página eletrônica que “trabalha para eliminar 
a pobreza e a desigualdade (...), oferecendo finan-
ciamento, (...) via empréstimo a governos (...)”. Em 
2011, acertou com o governo estadual uma operação 
de crédito para implantar uma pauta de investimen-
tos, que passou a compor o PRODETUR Nacional-Rio 
de Janeiro. A página do PRODETUR/RJ noticia que 
o financiamento em questão “busca potencializar a 
sustentabilidade da atividade turística (...) sobre 
as regiões do (...) Rio de Janeiro. A requalificação 
das regiões interiorizadas resultará na criação de 
novos postos de emprego, na geração de renda (...) 
na melhoria da qualidade de vida da população”. O 
caraminguá envolvido é de 187 milhões de dólares, 
entrando o cidadão com 75 milhões. 
	 Várias cidades deverão ser aquinhoadas com 
obras de infraestrutura que pretendem dar sustenta-
ção às suas atividades turísticas. Na Vila Abraão, Ilha 
Grande, prometeram desembarcar R$ 22 milhões. 
	 Mal divulgada e ainda não discutida, a licita-
ção para os serviços foi adiada sine die.
	 As intervenções previstas deverão mudar a 
face do Vila Abraão. Seus moradores não poderão 
evitar que um enorme canteiro de obras faça de suas 
vidas em um inferno, o que exigirá atenção redobra-
da. Ainda mais diante da capacidade gerencial nula 
de quem nos governa. Doce ilusão imaginar que as 
obras só durarão dezesseis meses, para felicidade ge-
ral na nação ilhéu. A enésima paralização das obras 
de saneamento em Provetá, Araçatiba e Saco do Céu 
sinaliza como a banda irá tocar.
	 Com isso em mente, algumas entidades locais 
que participam do Grupo de Trabalho instituído pela pre-
feita de Angra, insistem pelo debate, mesmo diante da 
falta de entusiasmo de alguns. Prova disso é a indiferença 
dada ao documento (“PRODETUR NA VILA ABRAÃO”) en-
tregue à coordenação do GT em 21 de maio último e só 
disponibilizado ao público com um mês de atraso.
	 A partir de detalhado estudo feito no Projeto 
pelas entidades, o documento questiona sobre como 
se dará a participação dos moradores diante do em-
preendimento e aponta demandas a serem discutidas 
com o poder público, sem intermediários. O docu-
mento ainda não teve uma vírgula discutida.
A prefeitura de Angra, que pouco ou quase nada par-
ticipou do Projeto, será coadjuvante no empreendi-
mento, o qual será contratado, conduzido, fiscaliza-
do e pago pelo estado. Sem nenhum poder de fato, o 
município revela dificuldade para atender aos apelos 

para que se discuta o Projeto. O representante do 
SAAE, por exemplo, ao reconhecer que ainda não co-
nhece suficientemente os Projetos que lhe são afei-
tos, alegou que não pode ainda debatê-los com o GT 
e devolveu a bola para o estado.
	 O próprio jornal O Eco, em sua última edição, 
passou batido pelo documento. Se o tivesse divulgado, 
os leitores já poderiam estar informados sobre o Ter-
mo de Compromisso a ser assumido pelas autoridades 
para atender ao interesse coletivo, a Audiência Públi-
ca para discutir os Projetos, os seus Impactos de Vizi-
nhança, como manda o Estatuto da Cidade, a criação 
de um grupo permanente de moradores com poderes 
formais para acompanhar e fiscalizar a execução das 
obras, a ampliação do escopo de obras, a construção 
da sede da associação de moradores e outros mais.
	 A oportunidade para os debates entre os mo-
radores e os responsáveis pelo empreendimento está 
indo para as calendas gregas. 
	 Há pouco, o governo do estado anunciou a 
contratação de consultorias para a Gestão e Comuni-
cação Social do Projeto (PGCS) – no âmbito do Abraão 
-  e Supervisão e Apoio Técnico à Fiscalização das 
Obras – para todo o Programa.
	 Ao reproduzir procedimento já conhecido, 
com as duas contratações o governo do estado se 
desveste do seu papel e terceiriza, não só o diálogo 
com a sociedade, mas também o gerenciamento e 
a fiscalização das obras. Só para o PGCS destinou a 
fortuna de R$ 1,5 milhão, que poderiam ir para uma 
creche, por exemplo. 
	 Nunca nos consultar é uma prática usual dos 
governos. É assim que as traumáticas remoções são 
conduzidas no continente. 
	 Ausente o governo, que nos mimoseia com 
óculos cor de rosa, ficarão em campo os moradores, 
de braços dados com a prefeitura de Angra, e as con-
tratadas. Seremos condenados a quase dois anos de 
convivência com gente estranha, sem legitimidade, 
obrigados a trocar figurinhas com “amigos” que não 
escolhemos, tendo que obedecer a regras que não 
ajudamos a fazer. Pelo jeito, o governo do estado só 
virá a Ilha Grande nos feriados. 
	 A quem iremos reclamar? ao bispo 0-800? 
	 A ignomínia do duplo ato joga no lixo o caro 
conceito da res publica que tanto caracteriza os po-
vos organizados.
	 Eis o que os contratos pretendem: o PGCS, 
“proporcionar a integração entre os diferentes seg-
mentos da sociedade e usuários, divulgando infor-
mações referentes aos aspectos da implantação do 

projeto.....”; e a Supervisão e Apoio Técnico, “... ze-
lar pelo fiel cumprimento dos contratos dos empre-
endimentos do Programa, em todos os seus aspectos, 
garantindo a obediência ao projeto (...) observando 
os prazos contratuais, as especificações e normas 
técnicas ....”. Tudo isto prá dizer que as empresas 
contratadas serão responsáveis por quase todo o ge-
renciamento dos contratos e, de brinde, a interlocu-
ção com a sociedade. 
	 Resta a preocupação de ver interditado os de-
bate, neutralizadas as críticas e o descontentamen-
to popular com um poder público que trata a todos 
como inimigos. Esse autoritarismo disfarçado corrói a 
democracia pela base ao tentar impedir que a popula-
ção, em geral desatendida, desinformada e com pou-
co acesso às instâncias decisórias, participe dos movi-
mentos que tragam à tona os impactos que os grandes 
projetos exercem sobre suas condições de vida. 
	 No calor gélido dos debates, eis que ainda sur-
ge a inusitada ideia de “maneirar” com as cobranças, 
para não “cutucar a onça com vara curta” e assim, 
evitar retaliação da Casa Grande que pode fazer o 
Projeto migrar para outras plagas menos “exigentes”. 
Até as pedras do cais de Santa Luzia sabem que, se o 
Projeto não vingar, não o será pelo beicinho amuado 
das autoridades, mas sim por conveniência dos que 
mexem com a grana. À senzala caberá apenas engolir 
o choro, brigar pelo diploma de bem comportado e 
agradecer sorrindo pelo Projeto, do jeito que está.
	 Passageiros do mesmo barco, prefeitura e 
morador do Abraão deverão fazer valer sua indigna-
ção e protestar contra essa insanidade. Os coorde-
nadores e os membros do GT Ilha Grande devem se 
esforçar para evitar que mais este ultraje seja per-
petrado. Urge pressionar os responsáveis para que se 
dignem a discutir o assunto de forma civilizada e res-
peitosa.
	 Cabe esclarecer que o documento das enti-
dades (“PRODETUR NA VILA ABRAÃO”) já demandava 
interlocução entre a sociedade civil e o poder públi-
co. Sem ninguém no meio.
	 Quando a vida imita a arte: o título acima foi 
inspirado no filme brasileiro “Quanto vale ou É por 
quilo?” de Sérgio Bianchi. O filme faz uma analogia 
entre o antigo comércio de escravos e a atual explo-
ração da miséria pelo marketing social, que formam 
uma solidariedade de fachada. 

Alexandre Guilherme de Oliveira e Silva
morador da Ilha Grande

 Há três anos implantando políticas 
públicas de cultura na Casa de Cultura da Vila do 
Abraão, na execução da Liga Cultural Afro-
Brasileira em parceria com a Fundação 
Cultural de Angra dos Reis - CULTUAR.
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